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“PREÇO DA ASSIGNATURA 


ta um fundamento solido, e não vejo que a Eu- 


do Porto») ropa tenha confiança nas tentativas vinte vezes 
| | | inutilisadas da diplomacia. Vemos a Russia es- 
PARIZ 30 DE MARÇO DE 1864 | tabelecer um campo de 30:000 homens na Fin- 


A manifestação eleitoral de Pariz, isto é, 
a nomesção de M.M. Carnot e Garnier Pa- 
gés pars deputados ao corpo legislativo não 
deixou sínda de preoccupar a opinião publi- 
ca, e provoca sérios receios da influencia que 
esta manifestação poderá exercer sobre a po- 
litica interior: do governo. Já M. Rouher e 
M. Rouland, segundo se assegura, declara- 
ram no senado, a propósito de uma petição 
em que se reclamava maior extensão das li- 
berdades publicas, que o governo-não só não 
podia acceder sestes desejos, mas que talvez;' 
em vista das eleições de Pariz, se veja na pre- 
cisão de restringir as concessões que já fez. 

" uma gravo notícia, que indubitavel-: 
mente excitará geral descontentamento se se 
renbisae; 202; cisto est osrsbasa vo ateyl 

Taes são em resumo as noticias da politi= 
ca de Pariz, que, como se vê, se limitam 
um unico facto, cs cs sm A 

Por outro lado, o balanço da situação eu- 
ropêa reduz-se tambem outro facto, que 'é o 
meio exito alcançado pelos esforços da diplo- 
macia ingleza áceroa da conferencia. Dipo 
meio exito, porque a 12 deabril se reunirá a 
conferencia para discutir a questão dos du- 
cados e tentar resolvel-a. 

Parece certo que esta reunião politica te- 
rá lugar sem terreno determinado, sem “base 
indicada e sem armisticie. A Prussia e a Aus- 
tria acceitaram, como é natural, uma propos- 
ta que a pouco as obriga. 

França e a Russia, consultadas por seu 
turno, não fizeram nenhuma objecção para não 
prejudicarem a inutilidade dos resultados so- 
nhados pelo Foreign-Office, porém nem a 
Dieta de Francfort, isto é, a maioria da con- 
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federação, nem à Suecia o a Dinamarca de-| 
. À .  S À q 


ram até agora resposta. 
todo o caso, e ainda mesmo que as 

tres adhesões esperadas cheguem a lord Rus- 
sel, julga-se aqui, nas: espheras mais eleva- 
das, que não tendo a conferencia por ponto 
de partida senão uma manobra do gabinete 
inglez ameaçado de crise, nada sério póde 
produzir. po ds e Rad: p 
Parece evidente que mesmo a Austria e 

a Prússia não estão de accordo entre si, ao 
passo que a Dinamarca e a confederação ger- 
manica se acham em estado de hostilidades 
irremediavel, O que permittirá 4 Russia e á 
Inglaterra, euja inimisade é conhecida, com- 
pietniam o cahos em que nos lança a politica 
e sir John Palmerston. Estes esclarecimen- 
tos são certos. - pido a Sento Rida! A Bi 
A julgar-se pelo que dizem os jornaes 
austriacos, o rei da Prussia e o imperador da. 
Austria provam tantoao governo inglez o seu 
amor á paz e a sus moderação, que vão até 
ao extremo limite do que permittem a honra e a 
dignidade de um Estado, e contam coma In- 
glaterra para pôr obstacalos invenciveis ao or- 
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gulho da Dinamarca. Porém os dinamarque-| 


zes, comquanto vencidos em todosos pontos, 
e por toda a parte obrigados a reconhecer 4 
sua impotencia, nem por isso elevam menos 
alto as suas pretenções. Não comprehendem 
que o que se concede ao rei Christiano IX lhe 
não é concedido em virtude de um direito, 
mas sim or considerações de -opportunidade. 
E na verdade só os allemães estão no caso de 
estabelecer as suas condições, pois ainda que 
a Suecia acuda em soccorro da Dinamarca, 
não poderá mudar em nada o seu destino. 

Como já disse, é certo que a França adhe- 
riu á proposta, e, dado isto, admitto a confe- 
rencia acceite, e admitto a conferencia reuni. 
da em Londres. ES O ed, 

E éristo que está a dificuldade ? Certa. 
mente que não. O difficil, o até agora os diplo- 
matas parece que só se octupam de arredar 
este pensamento, é achar o laço de união que 
deve assar as potencias inimigas, e eu 
não acredito nos resultados d'esta conferencia, 
em quanto se não partir d'esta base — de um, 
accordo commum e de uma pacificação geral. 
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Conclusão 
> R ON Já su A 

Ao chegar a este ponto da historia, que me 
estava contando, o velho abbade de Guardi- 
zela. padom,v nesse mos np evvogoa obaeiza! 
- -Nãofazes ideia, meu caro Delfim, do esta- 
do em que se achava aquelle veneravel ancião. 
O rosto, que lhe espelhava a bondade ea sere- 
nidade da alms, estava pallido e macerado; as 
rugas haviam-se-lhe cavado mais fundas, e da 
fronte descia-lhe-o-suor da verdadeira agonia. 
Parou como que inteiramente alquebrado de 
forças, como que já não podendo mais. 

- De mim, imaginas de certo o que sen- 
tia. N'aquella dolorosa tragedia haviam moti- 
vos mais que bastantes, para abalar angustia- 
daments qualquer: Demais, a afilicção d'aquel- 
le santo velho pungia-me com uma dôr toda 
minha, Fôra a minha desastrada curiosidade, 
que o obrigára a despenhar-se n'aquella ago- 
nia, Alliestava como eu lhe pagava o afle- 
cto e a hospitalidade! Palavra de honra, 
Delfim; a ser-me possivel, sumira-me vo- 
luntariamente pela terra abaixo, ainda que, 
para formar w ver a luz, me fosse preciso fu- 
rar até os antipodas. 

“O abbade, depois de limpar o suor, que a 
afílicção lhe fazia borbulhar sobre a fronte, 
continuou em voz cansada : 

— Eis-aqui a historia, que lhe prometti, 
meu amigo. Para a completar, resta-me ape- 
nas informal-o do ulterior destino dos per- 
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| pedia de boi, 700 libras 
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| landia ; a Austria accumular munições no qua- 


drilatero; a Suecia falla uma linguagem que 
até agora não fallava; e assim se observa que, 
não obstante o conflicto entre a Dinamarca e 
a Allemanha conserzar a mesma physionomia, 
a Europa continua'a preoccupar-se de uma gi- 
tuação que não é nada tranquilisadora. 
' « Mas concedendo que sejam reaes e since- 
ros os desejos da paz, porque é que a Ingla- 
terra quer excitar de novo as paixões e agi- 
tações anarchicas ? Porque é que lord Pal- 
merston, envergonhando-se da sua -amisade 
m M, Stansfeld, protector de Mazzini, pro- 
cura despertar a popularidade moribunda do 
eu ministerio com a chegada de Garibaldi a 
Londres ? E seguramente um espectaculo tris- 
te e ponco moral a par do protedimento offi- 


[cial do gabinete e da linguagem tão ruidosa- 


mente pacifica do conde Russell. Dar agora 
animação a Garibaldi, não será de certo modo 
embriagar os italianos com sonhos de engran- 
deeimentb, de annexação e de unidade ? Não 
tara França e provocar a Austria, eujo con- 
curso se reclama em contrário? Não insistirei 
sobre esta contradicção yoluntariá da politica 
ingleza, que offende todos os espiritos sérios 
na Europa, e que é evidentemente systomati- 
ca ereflectida. Esta politica por muito tempo. 
aproveitou aos interesses britannicos, porém. 


agora só serve ara arruinar à influencia in-' 
gleza no mundo. Cada vez será maior o con- | 


vencimento de que a Inglaterra, que ainda na 
assa erauide mr ça ori 
em breve mais que um adversario impotente. 
- Em quanto se regulam os preliminares 
de uma conferencia, as negociações e os com- 
bates continuam na Dinamarca. so, 
"O bombardeamento prussiano contra-Dap- 
pel tem sido sem resultado. Em Fredericia pa- 
e ca A TT 
rou desde domingo. Os combates diarios, pe- 
lojados em frente de Duppel, são desgraçada- 
mente muito mortiferos; e causam aos dous 
exercitos perdas muito dolorosas. No dia 27 
de março trez vezes repetiram os prussianos 
o assalto, sendo repellidos com perdas consi-: 
deraveis. À coragem dos dinamarquezes exci- 
ta uma admiração geral, por isso que luctam 
contra inimigos quatro vezes mais numerosos 
que o corpo de exercito que defende a linha de 
Duppel. ei uai o sola cdi 
"Um correspondente meu amigo, M. O. 
Commettant, escreveu a seguinte carta: para 
Pariz, na data de 19 de março: pus 
« Nãoha outra alternativa em Duppel se- 
não vencer, morrer, ou ficar prisioneiro. 
Não ha retirada possivel n'esta ilha de Al- 
gen, que a cavalleria austro-prussiana poderia 
em algumas horas percorrer em todas as di- 
recções. Póde-se portanto acreditar, que n'es- 
ta estreita lingua de terra que liga a ilha ao 
continente, haverá uma das batalhas rtlativa- 
mente mais sanguinolentas d'este seculo. 
« Até lá a morte e a dôr apparecem por to- 
da a parte em Sonderbourgo. Depois de algu- 
mas horas tem sido levados para as ambulan- 
cias trezentos feridos. O numero dos mortos 
não o posso ainda dizer ao certo. . | 
«Em quanto que os prussianos operam em 
Duppel,os austriacos continuam comportando- 
se como verdadeiros vandalos nas cidades da 
Jutlandia, que cahiramem seu poder. Sei de 
boa fonte que na cidade de Horsens, ao norte 
de Fredericia, obrigaram os habitantes, em nu-. 
mero de oito mil, a fornecer-lhes gratuita o 
diariamente, para as suas necessidades é tam- 
bem para o seu conforto, como se yai vêr, qua- 
renta mil libras do pão, dezesei il libras de. 
[ toucinho, 5:600: 
as de arroz, 30 barris de snaz (aguardo - 
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te), 500 libras de assucar, 500, bras de café, 
60 mil libras de aveia, 33:500 libras de forra- 
gem, 20 millibras de palha,e além d'isto, para 
passarem o tempo tão pp ra possi- 
vel, 1:300 libras de tabaco, 2:500 charutos e 
500 garrafas de vinho, E' feita assim a conta, 
e não ha-de faltar aos allemães triumphantes 
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sonagens mais importantes 
que isso se faz em duas palavras, porque de 
outra sorte... À fallar a verdade quasi que 


“|já não posso commigo. Attenda-me, pois. 


'- OQ abbade tornou a passar, o lengo sobre a: 
fronte, e logo continuou : o siso) 
'— — Da primeira, pessoa, do que preten- 


de informações, é de certo da soberba D. 


na Leonor 'de Baião. Não é assim, meu amigo ? 


Aquella era devéras uma mulher extraordina- 
ria, um caracter excepção, cujas pasmosas 
antitheses tocavam às raias, do sobrenatural, 


+) não tanto por sabirem para fóra do commum, 
como pela exaggeração com que se manifes-| M 


tavam nella, Ninguem a conheceu que ain- 


da agora se não resinta do abalo, que pro-| g 


duzia no animo aquella formosura verdadei- 


ramente ideal, aquella garbosa magestade de] y 


corpo, aquella donairosa soberania de porte ; 
e ao mesmo tempo que se não recorde, com 
intimo estremecimento, d'aquella arrogancia 
glacial, d'aquella fria soberba satanica, o. 
sobretudo d'aquelles grandes olhos franja- 
dos delongas pestanas avellutadas e negras, 
nos quaes rutilava um olhar que se assome-, 
lhava á chamma de um grande incendio,. per- 
manentemente accezo, e de luz serena, que 
não crepita, que não cresce, nem diminue. .. 
Que extraordinaria mulher aquella, meu ami- 
go! Ha já tantos annos que lá vão todas estas 
cousas, e ainda agora, quando della me lem- 
bro, affigura-se-me que a vejo com toda, a 
lucidez, com que-se distinguem os corpos pal- 
paveis, e que totalmente .se destacam. pela 
rfeição do cinzelamento e pelo rigor das 
lin beditaruoa modelam. Tal foi o abalo com 
ue ella se me imprimiu no espirito! Extraor- 
dinacia poder devéras aquelle! Condão sin- 
gular, com que Deus parece que quiz com- 
pensar n'aquella desgraçada mulher o triste 
destino, com que a fez nascer n este mundo ! 
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se interrompeu aqui, o abbade seguiu desta 
- fórma 2 devo o); oBsetasuss 


haverá n'ísto desiguio premeditado de inquie- | 
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nem uma garrafa de vinho de menos por dia. 
E tudo isto se faz em nome das nacionalidades 
opprimidas, e para livrar o Schleswig (estamos 
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«Para assegurarem o cumprimento da sua 
requisição forçada e gratuita, os austriacos 
apoderaram-se, em Kolding, das pessoas dos 
burgomestres, e como estes não quizeram as- 
aignar estas ordens injustas, foram declara: 
dos prisioneiros de guerra e como taes encer- 
rados n'uma fortaleza prussiana, em Magde- 


bur 0.» 4 TLAMNIAS 29310! o CAI 
| Todos estes pormenores provam que & 
guerra da Állemanha contra a Dinamarca é 
tão injusta como arbitraria, e mostram que 
é tempo de se lhe pôr termo por meio do con- 
gresso, ou por outro possivel e rapido. | 
- Os allemães, ainda que victoriosos até 
agora, não deixam de receiar o resultado de- 
finitivo da guerra, porque o pequeno, mas Ya. 
lente povo da Dinamarca, resiste com inau- 
dita coragem aos seus libertadores. 
A marinha representa um papel impor- 
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tante. Os austriacos e os prussiaúos vingam- 
ne tz LB str 4 O o o AA Ta 
senos habitantes da resistencia que lhes appõe 
o exercito. Em Horsens um official austriaco, 


temendo que a artilheria de um navio dinamar- 


á E a À a Moto) ist ão 
ques fizesse mal ao seu batalhão, mandou di- | 


— e o N 
zer so commandante do navio, que ão primeiro 
tiro de peça que disparasse sobre Os austriacos, 
] “o fora, »+ a TO “% 041 44' a Ns] Bs M 
seria saqueada e incendiada a cidade.  - 
- Este official recorda um certo rixoso, que 
tendo encontrado uma vez quem o ensinasse, 
ara É voa VS IDA Ps + AR : . 1 , . 2 20809) 7 
dizia para se consolar, quando entrava em 
| de SSD pb Ca Ma RT] o UT % de da Oramhid 1 7024 
casa : «Vou bater em minha mulher.» | 
O rei da Dinamarca,por occasião do encer- 
] » + »á4 Ei e Mo “é dot 1 455 , Ru] Pc.) 
ramento do Ea, dirigiu á assemblea ums 
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aface das cousas. | eta daneios 
Em Italia, se a situação não fosse muito 
grave, seria curioso examinar a persistencia 
que mostram os jornaes em acreditar que a 
Austria vai atacar o Piemonte, parecendo ha- 
ver na Europa a persuasão de que no primeiro 
dia o exercito austriaco passará o Pó para in- 
vadir a Emilia e restabelecer os antigos du- 
ques. Os jornaes inglezes declaram que a cou- 
sa é certa e que, o que prova, é quea Aus- 
tria envia para a fronteira numerosos corpos 
de cavalleria. Acrescenta-se (e 
de me causar espanto) que a, talia está tão lon- 
ge de querer tomar o papel de aggressora que o 
governo de Turin dirigiu a todos os seus agen- 
tes uma circular para protestar, cathegorica-. 
nente contra o espirito de aggressão que se 
lhe suppõe. O facto é que se póde perguntar 
de que lado do Mincio começaram os arma - 
mentos, ou mesmo, sem ir tão longe, se os 
exercitos não foram. collocados simultanea- 
mente nas duas margens; mas isto pouco im- 
porta e o mais importante é saber quem ata- 
cará primeiro. E' a unica questão que-hoje 
occupa os espiritos .em Italia, e é por isso que 
insisto um pouco n'eate assumpto. Por um la- 
do os italianos defendem-se que não querem 
atacar, por outro a Austria pretende mostrar 
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+ — D. Leonor soube da morte de Duarte 
Pinheiro logo no dia seguinte ao da chegada, 
do cadaver a Nespereira. Poucos dias depois, 
espalhou-se na aldeia o sussurro, de que, 

bra Vasco do Ornellas, que o - gsmaazinára, 


| Não sei como aquilo so principiou a leyan- 


tar, porque eu jámais o disse a pesso al- 
uma. Contaram-me que logo que D. Gon- 
galo annunciou entre, lagrimas, a. morte do 
obre Duarte, ella levantou-se rijo e de 


porslsisacgfes, que lhe atraiçoassem desfal-- 
ee 
, 


foi dar de manhã com ella, sentada na mesma 
cadeira, onde a deixára, a noute antecedente, 
mo quarto: Alguns dias não sahia para fóra 
d'elle ; outras passava-os quasi todos no ter- 
raço mais elevado da quinta, n'aquelle onde 
ella e Vasco se haviam declarado francamente. 
um 89 outro, mea viahom a obuivp som 

— Em quanto a este só appareceu em 
Guardizella, cinco ou seis dias depois da mi- 
nha chegada com o cadaver de Duarte, O fun- 
do remorso, que delle se apoderára, não lhe 


consentiu realisar desde logo a tenção; com | vessar os vastos salões, notou lagrimas nos | amaldiçoando o amor louco que Vasco de Or-. 
E depois de uma curta pausa, em que| que deixou Montalegre. Foi precisa toda a |olhos de todos os criados, e pareceu-lhe ou: nellas tinha por ella; e depois morreu, 


violencia d'aquelle amor, deixe-me assim di- 


E 


o boo er, infernal, para voltar aos lugares, onde | Gonçalo de Baião. 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA e M.S. CARQUEJA 


| combinadas da insurreição no , 


. ' A A, pa ps 4 
| ra e Menabrea,.o almirante, 


isto não deixa | 


Para que são pois todos estes grandes prepa- 
rativos, que custam tanto dinheiro ? 
Actualmente a maior preoccupação do rei 
Victor Manoel e de seu governo é o desappa- 
recimento de Garibaldi da ilha de Caprera. 
Irá à Inglaterra, como se assegura, ou desap- 
pareceu com intenções, de guerra emprehen- 
dida por sua conta e risco ? O que se póde dar 
como certo é que 0 heroe siciliano levou com- 
sigo os seus dous filhos, o inglez Chambers , 
o joven José Guerzoni (de Brescia), ex-secre- 
tario do deputado Depretis, Sancai Leonardo, 
Basso, homem de confiança e seu secretario, e 
finalmente dous antigos redactores de um jor- 
nal italiano de Niza, Basile e Paltrienieri. Al- 
guns amigos de Garibaldi partiram igualmen- 
te parairemreunirselhe, 
Admittindo que Graribaldi se dirija a Lon- 
dres a fim de agitar a opinião publica em In- 
glaterra em favor da Jtalia, o ex-dictador ao 
partir esqueeeu provavelmente as declarações 
reiteradas da Inglaterra de não dar nem ho- 
mens, nem um só escudo à sua patria. Fa 
+ Nºestes ultimos tempos, diversas pessoas 
tinham tomado a peito reconciliar Victor Ma- 
noel com (faribaldi, mas as suas tentativas 
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| abortaram, O rei galante uomo, ouvindo Os seus 


ministros, comprehendeu que lhe seria impos- 

sivel ficar em bons termos com as potencias 
amigas, e até governar a Jt 

O Pao dad % 15 4 | E o mas LS Ba is 

official e inadmissivel 
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sistir uma potencia não « 

| VETA SM 2". + tios SUL 
a pardo Estado.. ion & NT ERAS: Sr SETH 
Garibaldi tinha feito submetter ao rei um 
projecto, cujo fim era declarar immediatamen- 
te a guperad Anstria, apoiando jo mas forças 
º : : E o cs e. SG” 15º “oa 
Hungria, dos voluntarios italianos sob o seu 
commando e da legião hungara comandada 
por Klapka. Os generaes Cialdini, Lamarmo- 
Distros, não quizeram, ouvir fallar de, tal pro- 
Jecto, e o rei rejeitou-o. | 


Abi temos pois Garibaldi em “caminho 


” We b 
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| para Londres, e os jornaes italianos decla- 


ram saber que a França está muito agitada 
com esta viagem. Em verdade, não ha nada 


é 


as É . . “ ; ste & 
| disto, porque: nós não confundimos em Fariz 


" 


o heroe de Varese e o libertador | 


da Sicilia 


. d . pa . E a E ut ho 1H 
| como conspirador Mazzini. Garibaldi tem, 


sem duvida algum fim secreto dirigindo-se a 
Londres, se é que elle ahi chegará. Garibaldi 
ao principio terá em Londres muitas accla-, 
mações ; não lhe hão-de faltar sympathias, mas 
se tratar de conseguir obras e não palavras, 
ha-de soffrer muitas decepções a exemplo de 
Kossuth, seu predecessor. . | 
Garibaldi póde pois fazer e dizer em Lon- 


| dres o que bem lhe parecer. Napoleão III tem 


as chaves da politica estrangeira, e é só elle, 
devemos convir, que póde resolver as ques- 
tões de nacionalidades pendentes. 
Terminadas as ovações inglezas, que fará 
Garibaldi ? Do rochedo britannico para que 
regiões dirigirá o seu vôo a aguia italiana ? 
"Ninguem o sabe, mas todos o perguntam 
e eu cada vez creio mais que estamos proxi- 
mos de grandes acontecimentos. 


Em Turin não se realisaram os boatos de 


mudança de ministerio. Fallava-se em que 
M. Rattazzi tornaria a entrar para o gover- 
no, mas este acontecimento. só se dará em 
caso de guerra. 54 
- Do que se falla nos circulos diplomaticos 
é d'um projecto de casamento entre o prin- 
cipe Humberto e uma filha do rei Alexandre. 
Nas Romanias e na Emilia os salteado- 
res continuam à occupar o campo; novos tre- 
mores de terra espalham tambem o terror en- 
treos habitantes. . tc AS E 
Em Roma, a saude do Papa preoccupa 
muito os espiritos. O. Papa está doente, é 
verdade, sofirendo cruelmente de uma erysi- 
pela na. perna, mas este incommedo dura ha 
annos e não oflerece caracter de maior gra- 
vidade. A idade avançada de Pio IX é asua 
maior doença. Mas ha tanta gente que deseja 
a morte do Papa, afim de apressar a solução 
da questão romana, que o seu desejo. ante- 
cipa diariamente a epocha desta morte. No 
caso do Santo Padre morrer, diz-se que se o 
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governo frances não recorresse para a elei-| 


'ção do seu successor, ao sufíragio universal, 


cias lhe punham em terrivel re êvo 0 seu cri- 
ne. O amor trouxe-o,porém, co o que a rasto 
para onde vivia D. Leonor de Baião. Encçer-. 
rou-se, 08 primeiros quinze dias,no seu solar,e 
com. isto deu corpo ao boato, que já rumore- 
java. Depois foi a Cerzedello. D. Gonçalo 
abriu-se francamente com elle, e perguntou- 
lhe o que havia de verdadeiro no que delle se 
dizia. Vasco titubeou, hesitou, negou, mas por 
fim torvou-se por tal fórma, que D, Gonçalo. 
voltou-lhe as costas, chorando amargamente, 
Quiz então fallar a D. Leonor, mas não o con- 
seguiu, Seguiram-se dous meges, durante os 
quaes o tentou por umas poucas de vezes, sem. 


o poder alcançar, porquo D. Leonor tinha | 


sempre um pretexto para se recusar a vel-o.. 
Durante estes dous mezes os tormentos por 
que este desgraçado passou, foram medonhos, 
Vivia encerrado, á chave, no seu quarto; e di. 
ziam os criados, que soltava gritos payorosos 
e gemidos dilacerantes, chorava, bradava,. 
blasphemava, e ora espedaçava os trastes que 
o rodeavam, ora se rolava furioso sobre o soa- 
lho. Sahia só para ir a Cerzedello, e, quando 


voltava aquelles accessos de terrivel desespêro | 


redobravam de intensidade. | | 

-— Ao fim de dous mezes, era ao romper 
do dia, veio de Cerzedello um criado a chamal-o. 
de mando de D. Leonor de Baião. |... 
sr Desceu a correr a escadaria do paço, 
lançou-se de golpe sobre o cavallo,em que vie- 
ra o criado,e partiu á desfilada para lá. Foi co- 
mo estava, em cabello, e com os vestidos no 
desalinho, em que lh'os puzera aquella noute 


E 
o 


| de insomnia, em que, como em todas as outras, 


se não deitára, € 
SGOMIA ss das sp celso xo à a 
 — Mal chegou a Cerzedello, foi logo con- 


duzido ao quarto de D. Leonor. Ao atra- 


o debatera n'aquella terrivel 


vir gritos dilacerantes do lado do quarto de D. 


> | Sa NV : 
lia, deixando sub- | 


(aeee eee ne temem | 


gisth 1 gi st diva a E nd PRETAS | 
passára a infancia, e onde tantas circumstan- | 


| galvanica, os olhos 


o 
e 


1 ao vor cabir mortalmente D. Leonor, ficou! 


centa-se que o comité de acção —que se não-de-| | 


ve confundir como comité nacional—já to- 
mou as suas medidas. Esse comité nacional 
prepara uma manifestação que será de um ca- 
racter pacifico, e afirma-se que o governo 
reuniu tropas na fronteira romana, para tam- 
bem estar preparado já para operar, já para 
impedir. Naturalmente na actual disposição 
dos espiritos, a morte de -Pio IX seria certa- 


ss, 


P 


E Are! £ FT; a FÊ o . Ss. 28». 76 ee 24 ff. 
tor fallado muito tempo com o nosso em 

.+ eu po: * *43 : a. adia 4 ES? ê É MSIZSs" 4 
dor, dignou-se receber todos os addidos á em- 
apresentados por M. de Sartiges. Depois da 


o. (NL o .. x ia E “e ra ustatot*] q as 
audiencia pontifícia, o embaixador foi com 
o seu sequito comprimentar o cardeal Antonel- 


| li, sscretario de Estado, que o recebeu com as 


honras devidas á suà dignidade. Desceu de- 
pois á basica pontifícia do Vaticano pára ve- 
nerar as reliquias dos apostolos S. Pedro e 5. 
Paulo. Depois d'este acto solemne, foi cumpri- 
mentar o cardeal Mattei, decano do sacro 
ohgio - Sabbado & noute, o conde de Sarti- 
ges abriu os seus salões no palacio Colonna pa- 
ra uma grande recepção, depois da apresenta- 
ção que vinha de fazer publicamente das suas 
credenciaes. A's oito horas, a estes vastos sa- 
lões começaram a afiluir os cardeaes, o corpo 
diplomatico, os ministros de Estado, os prela- 
dos, e além dos principes romanos, todas as 
pessoas;de distincção da capital e da melhor so- 
ciedade de Roma. À condessa de Sartiges 
fez com seu marido as honras da casa. 
Emfim, se o Papa Pio IX não officiou em 
a no dia de Paschoa, ao menos assistiu 


varanda principal, urbietorbi. 
Cos + BENEDICT HENRY-REVOIL. 

(A'manhã daremos a conclusão d'esta corres- 
pondencia.) . | 


PARTE OFFICIAL 


fymopse da parte official do Dranxo 
- DE LIsnoa n.º 24 de 6 de abril 

Co 0 MINISRERIO DO BEIXO 
Aviso de estar a concurso, que terá lugar peran- 
te os reitores des lyceus nacionaes de Lisboa, Coim- 
bra e Porto a cadeira de mathematica o geometria 
com applicação á industria, e lingoa franceza, em 
curso biennal, creada na cidade de Guimar ãos. 
Despachos por titulos de capacidade. | 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS B DE JUSTIÇA 

Portaria mandando abrir concurso por provas 
publicas para o provimento de uma igreja parochial 
do bispado do, Vizom. :1,, asa Iepicsmenas 5 vos 
ISTERIO DA FAZENDA | 


" - MIN VW É 

Declaração de que é menos verdadeira uma no- 
tícia dada pela «Revolução de Setembro» ácerca de 
despacho de tabaco para o contrato, 
+ Aviso de se terem expedido. as ordens necessa- 
rias para o pagamento no dia 6 do corrente, des ven- 


cimentos do mez passado a varias classes. 
sab aol cá MINISTRRIO DA QUERRA de SM Toi 
Relatorio da, commissão militar Dará O monu- 
mento a D, Pedro V, apresentado a SM. El-Rei D, 
Luizl. sie CBI 95 cismtob | é f 1h oba E A 
o MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR | 
Jecretos com varios despachos. | 


4. Dis as E», RT: E 


Dinda cms os a 1 


di 


1 64 a viiad v air, GR quo? elis 
“ — Entrando na caimara de D), Leonor, en- 
controu-a, sentada n'uma poltrona, e junto 
d'ella o velho abbade de Nespereira. Estava 
bo quo dão CMS 2 BRANT Setiç Na) di do MODA DRILA q? De da PRA TIA To 
livida,de faces e de labios,como um cadaver, é 


nos olhos apparecia amortecida aquella grande 
uz, que os animava; mas estava direita e a 
rumo como nos dias mais soberbos da sua vi- 
da, e tinha no rosto aquella extraordinaria ex- 
pressão glacial, que tanto a assemelhava ás ve- 
zes à uma formosa estatua de marmore. . 
— Apenas Vasco entrou para dentro do 
quarto, a luz dos olhos de D. Leonor de Baião 
rennimou-se, como a espaços se reanima a 
chamma da fogueira, que está para findar. À 
frieza do ente não se lhe alterou, porém. 
«— Primo Vasco de riff — disse en- 
tio em voz fraca, mas firme e serena — quem 
foi que matou Duarte Pinheiro? o 
| — E ao dizer estas palavras fitou n'elle um 
olhar sobrenatural, um olhar indescrevivel. 
« Parecia um cadaver a investigar a verdade» 
— disse-me depois o abbade de Nespereira. | 
77 Vasco estremeceu, encarou com ter- 
ror, depois lançou-se de joelhos diante della, 
e bradou em vozterrivel: ra o 
sem ir tb somo 
-— Pelo corpo de D. Leonor correu um es- 
tremecimento, igual ao primeiro que sacode 
os expostos de. anbgto á acção de uma pilha 


— 


— 


o o 


'anica, os olhos luziram-lhe com um bri 
lho horrivel, e pelos labios fóra lufaram em, 
voz medonha estas palavras: 
“o £ — Infame assassino, para sempre sejas 
PORNOS asentdeoas «usrp: ob JA ERênta 
| E de subito a luz dos olhos apagou-se 
de todo, o corpo ainda permaneceu um minu- 
to aprumado, mas depois cabiu desmaiada 
| para o espaldar da cadeira, 


o um 


há Hi100 
|  — D. Leonor reunira as poucas forças, | 


que já lhe restavam, para vingar Duarte, 


llas palavras e 


o 


— Vasco, ao ouvir aqu 


achar fóra de Lisboa, 
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Camara dos dignos pares 
“Sessão em 5 de abril 
PRESIDENCIA DO SNR, CONDE DE CASTRO 


Secretarios os snrs. condes de Peniche e 
O" qe Mello 


A's duas horas e meia da tarde, verificando-se a 
presença de numero legal de dignos pares para E ca- 
mara poder funccionar, o snr. presidente declarou 
aberta a sessão. 

Leu-se a acta da sessão antecedente, que fa ap- 
provada. Dos 

À correspondencia teve o destino competente. 

O snr. visconde de Fonte Arcada pediu que so 


| lho reservasse a palavra para quando esteja prssen- 


teo snr. presidente do conselho, porque tem às lhe 


| dirigir uma pergunta. 


O snr. Rebello da Silva pede que o project» pa- 


| ra a abolição do monopolio do tabaco vá ás commis- 


sões de fazenda, de legislação e administração pu- 


4 blica. 


-— 


Assim se-resolveu. | 

—  Osnr. conde de Avila requereu diversos escla- 
recimentos sobre o tabaco qu.e se despacha anmial- 
mente. . ; 
- Mandou-se expedir o requ erimento. 
| Suscitou-se alguma discu ssão sobre se o qroje- 
cto para a abolição do monopclio do tabaco deria ir 
ás tres comissões reunidas, eu a cada uma dellas 
por sua vez. Usaram da palavra os dignos gures 
marquez de Niza, Rebello da S ilva, conde de Avila e 
Eugenio de Almeida, resolvend o-se que fosse is tres 
commissões reunidas. | 
O snr. Miguel do Canto participou que o sur. D. 
Pedro do Rio por doente não com parecia. 

O snr. Seabra fez saber 4 camara que, pr se 
não tem poclido assistir às ses- 


a 


sões da camara. 
— Passou-seú primeira parte da 
| RNA — ORDEM DO DIA 


Explicações sobre a questão relativ'a á nomeação do 


Fe 
o 
4 o 


o NEC NÇS PE Eat Tá o "| “escrivão da camara ecclesiastica: de Coimbrs 
baixada imperial, que foram successivamente | 


* O snr. Moraes de Carvalho sente não ver pre- 
sente o snr. cardeal patriarcha, porq ue a elle sz: de- 
viam dirigir a maior parte das suas: explicações, e 
então ver-se-ha em a necessidade de as circumsere- 
ver tanto quanto lhe seja possivel. D isse que tendo-o 
o snr. bispo de Vizeu censurado aspe ramente pur ter 
sido vehemente na resposta que dera ao snr. putriar- 
cha, o publico e a camara avaliarão que elle odor 
foi asperamente arguido por aquelle prelado, quan- 
do se proeurava demonstrar que elle: é que fôra o ag- 


t Pis “ 


gressor. 
" Ponderou que em tudo o que disse sobre » as- 
sumpto de que a camara se occupoa «durante tmtas 
sessões não teve outro fim senão de monstrar qual 
era o espirito da nossa legislação e nunca coma in- 
tuito de offender nenhum prelado. 

* Admira-se que se lançassem insi nuações sobre 
os seus sentimentos religiosos, mas vis to que o snr, 
bispo de Vizeu o fez, ello orador tem o mesmo di- 
reito de duvidar de quaes sejam os do sir. bispo, mas 
declara que logo que s. exc.*.venha aqui declarar que 
não duvida dos seus sentiinentos religiosos, elle ora- 
dor saberá tambem cumprir o seu dever. 

Pede deseulpa à camara do tempo que The to- 
mou, mas disse que não podia ficar silencioso dade 
que se pozeram em duvida os seus sentimentos re- 


+ 


tr nt 


ligiosos.. | | 

Resolveu-se que a segunda parte da ordem do 
dia, que era a interpellação ácerca da reforma ds ca- 
mara dos pares, ficasse adiada, porque o snr. quesi- 
dente do conselho estava na outra camara, ond» se 
discutia o orçamento do ministerio do reino. | 
* Qsnr. visconde de Fonte Arcada desejon saber 
o que havia de certo ácerca da vinda de 1:200 «ahe- 
ças de gado do imperio de Marrocos, e se alli já axis- 
tia o typbo que tem grassado em muitos paizes da 
Europa no gado bovino. 

Oii. ministro da fazenda não póde responder 
ao digno par,mas participará as observações que sca- 
bam de ser feitas ao snr. ministro do reino. 

Teve segunda leitura o projecto de lei do snr, 
Rebello da Silva para que os escrivães das camaras 
ecclesiasticas sejam apresentados pelos respecívos 
prelados e nomeados pelo governo. 

Foi remettido ás commissões de legislação « de 
negocios ecclesiasticos. É 

Passou-se á terceira parte da 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto 
“que estabelece as reformas dos empregados 
o SE aaa das alfandegas 


Este projecto estava adiado até estar presente 

o snr. ministro da fazenda, porque o snr. Miguel Oso- 
rie tinha proposto o adiamento total do projects até 
ue se estabelecesse uma lei geral de pensões e re- 


ormas | 
Pri nr. Miguel Osorio sustentou o seu adiamento 
e fez. versas considerações sobre as precarias cir- 
sumstancias dos empregados do Estado. 
— Osnr, ministro da fazenda, depois de vatias re- 
flexões, declarou concordar com o adiamento do pro- 


Aessyturis dado also À 
-  Qesmr. Silva Cabral combateu o adiamento, por- 


| que lhe parece ser indefinido. 


O mr. presidente levantou a sessão, dando para 
a ordem do dia de ámanhãa continuação do projecto 
em discussão, a eleição da commissão de inquerito 

ara examinar o estado das cadeias e a discussão do 


o e o “4 Ma a RT e a re 
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um momento a olhar para ella, como que ful- 
minado, e depois tombou hirto e sem sentidos 
porterra. 
 — Foram-me chamar a toda a pressa, Rei- 
nava n'aquella casa terrivel confusão. Era 
preciso attender ao cadaver do D. Leonor, 
fe preciso vigiar o desespêro de D. Gronça- 
lo, era preciso providenciar ao desfalleci- 
mento, em que Vasco de Ornellas estava 
cahido. Prevendo já o que aconteceria depois 
que elle voltasse a si, não hesitei um momen- 
to. Fiz arranjar um colchão sobre uns va- 
raes, e conduzio ao cólo de homens para 
Gruardizella. O que aconteceria, se elle vol- 
tasse a Bi no caminho ? Acontecesse o que 
acontecesse; o queeu sabia quo era preciso, 
era arredal-o do lugar onde estava o cada- 
ver de D. Leonor de Baião. Depois podia 
ser que aquello homem tão arrogante conse - 
guisse sofirear-se... Emfim tudo, menos dei- 
xal-o ficar em Cerzedello. 

—  — Tratei de o fazer tornar à vida; mas 
foram inuteis todos os esforços e todos os 
reoursos, que a medicina aconselhava para o 
conseguir. Esteve assim até 4 manhã do dia 
seguinte. O medico, que eu fizera chamar, já 
lhe principiava a desanimar da vida, apesar do 
coração lhe bater fortemente e com violenta 
agitação. Regt 

* — Eram dez para as onze horas. O vento 
que soprava rijo, trazia distinctamente até 


ao paço de Guardizella o dobre dos sinos 


da igreja do Cerzedello. Estavam sepultando 
D. Leonor. Eu e o medico pediamos a Deus 
que Vasco não voltasse a si, antes de os sinos 
se callarem. . DN 
|, — De repente sentou-se na cama, e elhou 
em derredor com olhar espantado. 
“ «— À que dobram aquelles sinos ?—per- 
guntou em voz surda aos criados, que o me- 
dico exigira que estivessem alli, para o caso 
provavel de aquella medonha syncope termi- 
nar por algum ataque epiletico. 

- — Os criados ficaram dementados de pa- 


projecto n.º 360 sobre a concessão da licença dos 
Juizes. 
Eram 5 horas da tarde. 


. 


Camara dos snrs. deputados 


(Sessão em 5 de abril de 1864) 
PRESIDENOIA DO NR, CESARIO ' 


A" uma hora abriu-se a sessão, estando presen- 
tes 60 snrs. deputados. 

Actã approváda, 

A correspondencia teve o devido destino, | 

Tiveram segunda leitura os seguintes projectos 
de lei do snr. Ferreira Pontes: ZE 


1.º Para ser desannexada da freguezia do Val 


Forno, no concelho de Villa Flor, a . sua -annexa-de 


Lagoa, para todos os effeitos ecclesiasticos, civis q 


politicos. 

2.º Para que todos os terrenos actualmente per- 
tencentes à quinta denominada de Christellos, sita 
na freguezia de Meiricellos, concelho do Mogadouro, 


fiquem pertencendo para todos os effeitos politicos, | 


civis e ecclesiasticos à freguezia do Souto da Velha, 
no concelho de Moncorvo. 

Foram admittidos e enviados à ccmmissão de 
estatistica. 


O snr. Quaresma mandou para a meza um pare- 


cer da commissão de estatistica e um requerimento 


pedindo esclarecimentos ao governo, e uma nota de | 


interpolação, + 
| enr. presidente disse que por assim O exigir o 
bem do Estado ia constituir-se a camara em Sessão 
secreta. 
Era uma hora e um quarto. uso 
a Pouco depois das 2 horas continuou a sessão pu- 
ICa. , 
O snr. secretario Miguel Osorio declarou que na 
sessão secreta sê tinham discutido e approvado os 
seguintes projectos.de lei : | 


1,º Authorisando o geverno a ratificar a con- | P 


venção feita entre Portugal, os Paizes Baixos e a 
Belgica para a remissão dos direitos do Escalda, que 
foi approvado por 64 votos contra 6. s 

2º Authorisando o governo a ratificar a con- 
venção feita entre as potencias maritimas e a Bel- 


gica para o resgate dos direitos do Escalda; foi ap-, 


provado por 66 votos contra 7. cine 
3.º Authorisando o governo a ratificar as 3 con- 
venções celebradas entre Portugal, Suecia e Nerue- 


ga: 
1,* Regulando os tributos que devem pagar os 


subditos das 2 nações pela acquisição: de. bons da || 


nacionalidade difterente. bs 
2* Para a mutua entrega dos desertores mari- 
nheiros. SARPRE S | 
3.* Estipulando a extradicção dos malfeitores e 
accusados. ba! 
Este 3.º projecto foi approvado unanimemente por 
66 votos, | | 
O snr. Arrobas mandou para a meza um reque- 
rimento assignado tambem pelo. snr. Luiz Camara, 
pedindo que a camara lhes conceda pedir explica- 
ções ao snr. ministro ácerea das grandes calamida 
des que assaltam a provincia de Cabo Verde, em 
consequencia da feme que allitem havido; 
À camara resolveu afirmativamente. | 
O snr. Arrobas disse que tendo sido accusado 
pelos deputados de Cabo Verde de terem dormido,em 
vez de pedirem providencias para as familias de Cabo 
Verde, cumpria-lhe dizer que isto era uma calumnis, 


porque os deputados por aquella provineia teem sido. 


sollicitos em pedir providencias ao governo, que 
igualmente tem dado todas as que d'elle tem depen- 
dido, e esperava que s.-exc.* fivesse a bondade 
de declarar á camara o que se tem feito para sotcor- 
rer a população do archipelago de Cabo Verde. 

O sor. ministro da marinha disse que desde que 


le acabava de dizer o sor. minis To. é o que se ti- despach 
mn prado s9 mesmo sentido tinha manda- | 
; Ma DR 


constou que a provincia de Cabo Verde estava amea- 


çada da fome tratou Jmmediatamente de mandar 
para alli soccorros, e installou uma comissão para 
obter da caridade publica meios que se enviassem 
para Cabo Verde, enão foi em vão que se recorreu ú 
caridade do paiz, porque abundantes soccorros teem 
sido enviados áquelia infeliz população como mostrou 
em vista de uma relação que leu, 

Que a commissão tinha feito quanto tinha podido 
para obter estes soccorros, porém coma agora vão es- 
cusseando, estava resolvido a vir pedir á camara um 
credito extraordinario de 100 contos de réis para acu- 
dir aos males que soffre aquella provincia. 


O snr. Arrobas e ministro da marinha ainda to, allegando não. ser possivel limitar-se o despacho || 


deram algumas explicações a este respeito. 
O snr. F. M. da Costa disse que em vista do es- 
tado lastimoso em que se acha a provincia de Cal 


Verde propunha que todos os deputados concorres- | 
sem com dous dias de subsidio em favor dos desgra- | 


gados d'aquella provincia (apoiados), 

O sor. F 

proposta, que feou para segunda leitura. 
sor. Sant Anna pediu que se vetasse a pro- 
posta do snr. F. M. da Costa. 

O snr, presidente observou que 
não carece de votação, porque está no 
dos (apoiados). | 

Os snrs. ministro da marinha e Arrobas agra- 


deceram ao snr. F. M. da Costa a iniciativa que to-: 


mou a este respeito. | 

O sur. F. L. Gomes mandou para à meza um re- 
querimento pedindo esclarecimentos ao governo: 

O snr. Feijó mandou para a meza uma repre- 
sentação dos parochos o concelho de Chaves, pedin- 
do que se discuta o projecto da dotação do clero. 

O snr. Faria Guimarães mandou para a meza 
um projecto de lei, é uma representação do 83 ne- 
gociantes do Rio de Janeiro, pedindo que se permit- 
ta a exportação do vinho de qualquer procedencia 
pela barra do Porto. as 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do orçamento do ministerió 
da fazenda 


Entraram em discussão os capitulos: — 7.º se- | do tabaco, « fim de se evitarem as danmosas tonse- 
cretarin de Estado; 8.º thesouro publico ;9.º tribunal quencias de uma semelhante falta: “14 


de contas ; 10º procuradoria: geral; 11.º alfandegas; 
e foram Jogo approvados, O capitulo 12, administra- 
ção geral da casa da moeda, e papal sellado, foi ap- 
provado , depois de algumas ob | 

J. de Moraes e ministro da fazenda, que aproveitou 
a ocensião de rectificar o «ue se attribue no seu dis- 


curso publicado no «Diarios, relativamente á decla-| logra 


ração que fez na sessão de quinta-feira em resposta a | despachado, desde 1 de maio de 1863 até 81 -de ja- 
uma pergunta que lhe tinha dirigido o apr. A,'de | neiro ultimo, 1-062:518 Kiograrimas, tecer assim di- 
| reito constituido, ria conformidade” do'disposté 


08 SA, Pe uy es 


Serpa com respeito ao projecto do tabaco. 


Baião. Pet A 
— O rosto de Vasco tomou então uma ex- 
pressão medonha; e elle deu de repente um sal- 


to para o mejo da casa, e bradou em voz ter-| pe 


rivel: AR 
« — Sabi... vósoutros!.. | 
— O medico e os criados, todos sahiram dé 


disse-me em voz rija e vibrante: 
«— Fernão de Alpoim, sahe tu tambem. 
Não voltes a esta casa... sósia 


- de Faria mandou para a meza uma, já porque as exigências do consumo teem augmenta- 


» 1! so deposito que da mesma passou do segundo anno 

esta proposta nara este ultimo; e já, finalmente, porque, sem que se 
coração de to- lhes conceda a quantidade solicitada, não podem oc- 
| correr às necessidades do consumo; e 


sórvações dos anrs. | pacharam1.139:767 kilo; 


pps dar 


e Castro Ferrerie ficou pendente ainda a discussão, 


artigo publicado na «Revolução de Setembro» 
em referencia ao requerimento que 0 nr. mar- 
quez de Ni ; ) Da camara dos pare: 

pedindo esclarecimentos ão governo pela im- 


| do contrato do tabaco pedem se lhes permitta despa 


' diferentes qualidades de tabaco, sendo a maior parte 


-— 


ram a palavra os 
j prenda. 

) 13, repartição 
breves con- 


prumo” 
da fazenda, que foi approvado de 
siderações. 
Tambem foi approvado o capitulo 14, empre- 
gados sddidos e “das repartições estinctas, servindo 
ponartiçdos d'este ministerio. 
capitulo 15, diversas despezas, foi igualmen- 
te ro. io 
augmento da despeza nas alfandegas na 
fórma da lei de 22 de junho de 1863 foi approvado. 


" - Passou-se á discussão do orçamento do minis-| «Paço, em 16 de fevereiro de 1864. — Joaquim 
terio do reino... q rr sanada Thomás Lobo d'Avila-=Para otgniselheiro diractor 
" Foram approvados os capitulos 1.º secretaria de | da alfandega grande de Lisbog:» NES a 

82.º, conselho de Estado... A vista d'esta portaria e do que dispõe, in fine, 


"Entrando em discussão o capitulo 8.º, governos 
civis, tiveram a palavra sobre 'elló os snrs. Bivar 
+ Q bnr. presidente dando, para ordem do dia de 


ámanhã a continuação da de hoje, levantou a sessão, 
“Eram 4horasdatarde. gérs 


INTERIOR 
Lisboa 5 de abril 
(Corresp. part, do «Commercio do Portos) 
O, 


“A camara dos deputados constituiu-se hoje 


«Diario» publica hoje uma resposta ao À | | | 
| em sessão secreta para a approvação de alguns 


gumas nações estran eiras. . 

“Tornando à sessão publica,os snrs. ministro 
da marinha e Arrobas deram explicações, em 
consequencia de um artigo publicado no «Jor- 
nal do Commercio» de 3 do corrente relativo 
'aos aposiçe de Cabo Verde é da desgraçada 
crise alime 


iza tinha feito na camara dos pares, 


ortação de uma porção de tabaco feita pelos 
actuaes contractadores. ' AS 
E para oi a prática'seguida por al- 
uns dos actuaes ministros em dar na folha of 
cial desmentidos ou explicações às ateusações 
menos justas intas pela imprensa periodica. 
"As explicações aproveitam sempre e dão 
uma certa authoridade ao governo, que mos- 
tra respeitar um dos grandes elementos do pro- 
gresso e da liberdade, como é a imprensá. 

q ue 0 «Diario» diz é 0 ASR PUNO | 

À «Revolução de Setembro» de sabbado, 2 de niento. | 
abril, insere e commenta'tim requerimento que “o 'di- k O sor. Faria Guimarães mandou pará 'a 
RS, a a ES em no resentação que veio do Rio de Ja- 


imenticia por que aquella infeliz ilha 
tem passado. oa 

À presidencia recebeu um officio da Com- 
panhia União Mercantil incluindo uma re- 
presentação à camara dos deputados. 

" Envio-lhe à representação para lhe dar 
publicidade no lugar que achar mis convé- 


ssão de 1.º. do corrente mez, pára que o governo re- | TIrós Sia da A dO IM0 QE 
Epeci gpectiva mt Rr Eg Dirtaria de 16 de |meiro, e de que já lhe tenho fallado, pedindo 


fevereiro ultimo, que permitiu à companhia do cou- |'a livre sahida dos vinhos pela barrá do Porto. 
trato do tabaco despachar extraordinariammente mais |! O enr. Faria Guimarkes pediu para que 
162:000 kilogrammas-de tabacos; e bem assim para representação fosse publicada no «Diarios, ' 


informações sobre o motivo de tal conces- MY ) mg Jr 
são, ram a posterior de mais trinta e tantos. mil |'e porque se ja passar à ordem do dia não teve 
pe pp 5, que suppõe haver sido auctorisads |occasião de fazer as reflexões, que o assum- 


mid taa dado dosi factor, alte ada | 
+» Parivtestabelecer a verdade dos factos, alter AA 4 
nas apreciações d'aquello periodieo, publica-se.tan- |M6trA SPP Rir da da representação a quál 
toa 12," das condições do actual centrato da arre- | ude ebter cópia da Tep tação a'qual 
matação do monopolio do tabaço, como a portaria al- | mando annexa à esta correspondencia, 
DO 104 birds tratado | lu) “Pássando-se à ordem do dia continuou a 
“8 ms Condição 12.0) con quidovarrematado a sacia: |: on çamo do orçamento, votando-sé o minis-. 
sivo do actual contrato do tabaco: 7 MS CEO fagên da! se 
- «Que no ultimo anno d'este contrato não dará o erio da iazenda. 

chefe da alfandeg despacho algum para se conduzir . Na camara dos pares foi presente o pro- 
tabaco para às fabricas, sem examé 6 certidão do es- |"anto para q liberdade do cultivo é fabrico do 
Cide do sofenido genero, de sorte queinão exosda 4 | tabaco, que foi da camara dos deputados. 

que se houver consumido em outro tal anno dos con- || Depois de alguma discussão, resolveu-se 
tratos antecedentes; salvo com ordem previa do' tra- ique o, projecto fosse enviado ás commissões 
vunal do ra rafeddo dE DR Ea do da causa | do fazenda, lepislação e administração publi- 
dont ds E ms Se ca reunidas, por isso que finalisando o actual 
bri oligo dida Seyrecadom Ao ABBA 6.8, 88 'contracto eh 30 do corrente não havia tempo 
« Sendo presente a Sua Magestade El-Rei o re- |'a perder, o que aconteceria seo projecto fos- 


querimento em que os caixas goraes da companhia | s;'a cada uma das tres cômmissões' separa- 


1. 


damente. 


Por esta occasião o snr. conde de Avila 
de folha que ainda carécem, alem das quantidades! declarou não poder approvar o projecto. 

já desprichadas, para à manipulação nos tros imezes |! “ata declaração já era esperada, porque 
que faltam para completar o trinnio do seu contra-| oi dido En hd PETtA Ta ta TOS pessoas) 
“cor fallaram sobre'“a nova re= 


pto pedia, o que s. exc.* Teserva para a pri- 


char mais 25:000 arrobas, (367:200 kilogrammas) de 


o tabaco n'este ultimo anno ás mesmas quantidades | Que com s. exc.* 
FERIR cas no ultimó anno do triennio antecedente, forma. 
por isso que gta je is pa ri — Osnr. Moraes Carvalho teve a palavra! 
se pira es calc o : À 
um SE o consumo que tivera lugar em an-, para FT entrou E om pia 
nos antecedentes, hoje não se póde seguir esta regra; k try x ep sobre aposentaç 
teem augme empregados da fazenda. 
do, principalmente em folha picada: já pela dificul- || “Antes de ter a palavra snr. Moráes Car- 
dade que tem havido em obter a folha; já pelo escas-: valho, leu-se na meza'úm rêquerimento“do 
snr. conde d'Avila pedindo para que,:com ur-: 
gencia, fosse enviado à camara um mappa 
Co iai esnsido onda a Diruto memo quia po ido tabaco despachado pelos actuaes rd 
E RR tado dA Re a di tivo! | CLadO alfandega grande 'de Lisboa des-. 
isposição 1 e d d 12.4 do respectivo | ctadores na ga & 
E O Gere RUM aceder | de 1857 até 1861. 


contrato, seacha ô governo authofisado a conceder | 
despacho a maior quantidade de tabacos n'este ulti- A questão do tabaco na camara dos pares 


mo anno, do que & que fôra despachada em igual deve dar serios cuidados aó govêrno, que vê 


| anno dos contratos antecadentes, quando 'se dê Causa jaopposi cão à posfos pará regéitr o projesto 


j see aier despacho; 48 

ÃO af apd Dade Ei gnitos sejam | do snr. ministro da fazenda. | 

factos averiguados o augimento do coisumo e as dif” “A oppusição tem instado com os pares da 

ficuldades Gl ia Fra gs ai PS Taio sua politica é que estãona provincia, para 
Ly sa Pi ren : º é 

IR Eeródici de cadená SEbTCa, que se e cipropdéfi to» virem tomar assento na camara.. O governo 

das as cautelas fistães, que à razão 6 o dever açon- | faz o mesmo, porém não sei ainda quaes dos 

selham, sem perder de vista o outro dever, não me- | dous exercitos cantará victoria,' 

nos imprescriptivel, de se acudir de momento á falta A opposição da catnara: dos deputudos 

allegada das máterião pifmiltao, FEIA a fabricação adgicpdd ocampo é tein 'todas' as suas es- 

peranças na camará hereditária, onde” conta 
como infallivel a derrota do governo: - “07 
“0 smr. bispo de Vizeu aahia hontem ouhoje 


ve Btui? 

« Considerando, finalmente, 'que pelás notasmi- 
nistradas pela alfandega grando de Lisboa se mostra 
que no” último dnno do contrato untécedente se des- 
mmás de tabacos, sendo 
já Por conta do E “ DONG SARA amas, 
viado a ficar para termo de to a Tab j- 

duo que téndo' ok nctuáes “contratadóres 


mara '6 não pôde estar em Lisboa ná' occa-: 


marquez de Vallada, sobre o despacho “do 
escrivão da camara eculesiastida de Coimbra; 
por não ter tido lugar'na”tmala-posta,o que 

DE ITA É ais à & (rr E O!) Qdo 
E Ce mt pç 


qe, e e $ 


só 


na 


2 — qq 


um bilhete d'olle, que dizia 


sobre si. D'abi a ratos, 08 topos e | estas palavras! 1bunaq 
4 The fôra levada dcomida,) « Fernão de Alpoim, se não queres que 
tirlintava despedaça do-se sobre as la do | eu me" mate, não torúes'a apparecer “diânte 


atéo, atremeçada por elle pela janélla fôra. É. aivir oba 
PAP pr SR o ME 4) * 


re queria esquecer-se, e'eu tra-para elle 6 re- 
omer ; Os criados entravam com a comidá, é|b 
em seguida sahi:m correndo, senão elle ex- 


les aquietou aquelle alarido, e d'ahi por dian-| grosseiramente vestido e mais parecendo qual-, 
te reinou alli um 'siloncio verdadeiramente | quer aldéão,-do que o fidalgo senhor da Tor- 


«— Vasco de Ornellas... —ia eu a dizer. | sepuléral. “Segundo “diziam Os “erindos, nojre de Guirdizella! Por fim” não: pude mais. 


«— Eu não sou esse homem—atalhou-me 
em voz terrivel. — O infame Vasco de Or- 
nellas morreu. Quero ficar só... só...s6... 
PRE ESA 

— E a cada «só» que soltava, a voz subia 
em valentia de entonação. Ao mesmo terapo 
Vasco empurrou-me para fóra da porta, e fe- 
chou-a sobre si. E. SO 

— Eu não sabia ô que havia de fazer. O 
medico disse-me então: isiadra ds 


| ininterrompida peregrinação 4 ipreja de Cerze- 


quarto não havia um unico traste que não ti- 
vesse sido espedaçado. es 


dizer palavra, é dirigiu-se para 0'lado de 
Cerzedello. Não apparecéu senão no fim da 


Os ultimos dez aúnos não pude vencer-me a 
ir vel-o. Todas “as' vezes que, para 'o fazer,| 
— Aôó Bm deseis mezes abriú a porta,'e | me dirigia'a Cerzedello, desfallecia-me o 'ani- 


, 


appareceu de chapéu na cabeça. Sabu sem | mo a méio do caminho, e euvoltava'para 'ca- 
sa tão doente, que por mais de um mez não po- | 


dia levantar-me da cama. Por fim resigneime, 
e “não” quia continuar 'a tentar a! Deus 'ox- 
pondo-me'4quella “atilicção. Nunca maiso vi. 
| "Quarenta 'e cinco anmós durow aquela: 
crudelissima expiação: Darânte elles Vasco de' 


oute. No dia seguinte fez o mesmo, e d'ahi 
or diante sempre, invariavelmente é sem fál- 
r uma só vez. Começou então aquela 'sua 


«— O snr. Vasco de Ornellas ou morre ou | dello. Vinha logo de manhã cedo; sentavá-se| Ornellas não deixou de vir uma só vez sentar- 


enlouquece. N'este momento nada se lhe póde | alli á porta da igrajaçe alli | o pórc 
| sol. S6 se arredava, quando a porta estava | Le: : Sep Ha dous: 
aberta pará'os officios divinos, porqué então ia | nos a morte poz termo áquella longa'e terrivel 


fazer a não será força, o que lhe apressaria 
qualquer dos dous desenlaces fataes, O mel! 
parecer é, pois, que o abandonemos a! gi 
mesmo. Deus tenha misericordia d'elle. | 

— Eu fiz o que o medico me aconselhon, e 


ordenei aos criados que não tocassem sequer? n'elle +" 


na porta d'aquelle quarto. 


| 
— Vasco de Ornellas esteve quinze dias | das he 
orta. Ap|abriu a porta, para pedir de comer. Mas'de à | | | | | º Í 
| úhor a“um enfermo."Ao chegar 4 porta, de- | ctar'com esta nova desventura: O derradeiro'| tinuon + 
urou com elle, sentado ainda “ali, “todo no»| senhor'de Cerzédello morreu quinze dias“de-| | 
zila noticia da morte de meu irmão: . , soltei- 
ro;isen'descendencia. Fiquei eu o herdeiro da 


fechado por dentro, e sem abrir a 


cabo d'elles, abriu, e bradou em TAN gritos | todas, Vasco arremeçava-se desesperadamen- | 

to de'bruços , soltando” gritos medonhos'e 
apavoradores. Alémdé estar de' bruços, 'co-| lhado « | cabeça 4 T 8.'| pois'da 
bria os'olhos com as mãos. Deixei por fim'de| Teve medo de se chegar, mas logo qué the-|reira. 
vas. "No primeiro dia, gôu o ábbade e com elle alguns mezarios' da|| 
que foi"á igreja “de Cerzedello, 'um” criddo” confraria do Santissimo, anibiaramose uns gos debreve” 


que lhe dessem de comer, Mandei-lhe para q 
quarto comida bastante para tres ou quatro 
nomens robustos. Elle lançou-se vorazmehte 
sobre ella, e devorou-a como féra esfai- 
wada. Em seguida poz os criados aos em- 


longe | 
io contigão.” Ai dé quem lhe"fizosso uma |0 fôra no primeiro. ' 
per unta! Ai 


fazer “novas tém 


o ' 
. 


ge na soleira da porta da igreja, onde D. 


tava até o pôr do 
| Leonor de Baião está sepultada. Ha dous 'an- 


para O mais embrenhado do'sou-=' agonia, que era nó ultimo'dia” ão intensa como 
* — Vasco de Ornellas 'for achado morto á 
júris da igreja de Cerzédello. “9 
PD Uia) 


de quem mostrasse reparar 


4 
” ia 


“> Pa pretendi fallar com elle, algumas). 
vezes que, durante aquellos seis mezes,' 


hado e com a cabeça pousada nas mãos. 


tractados de navegação e commereio com al- |' 


“trogna 


sião “da discussão da interpellação “dose. | 


e 5 p. e. em dinheiro depositado: 

O «Diario», na secção das cortes, publica 

uma proposta de lei apresentada pelo snr. de- 

putado João Sepulveda Teixeira sobre a crea- 
o de direitos sanitarios e com o fim de estabe- 

ecer um Tagareto em Lisboa é crear putro no 

Funchaleno o qu açoriano. *” “45 


fim de 24 horas com 4:000 contos subsoriptos 


“E um trabalho que honra'o seu author e 
que a camara deve tomar na'devida considera- 
PR A , a Rca rag 
j da-se o author da proposta na desigual. 
dade que existe entré os paizes estrangeiros 6 
O noso nos direitos sanitários, x Ade yasr 

Os navios portuguezes pagam nos portos 
estrangeiros direitos Sanitários é os estrangei- 
da pagam nos portos portuguezes. - 

- Desappsrecendo esta desigualdade odiosa, 
podem-se fazer grandes benefícios ao commer- 
cio e à navegação, sem se onerar o thesouro, 
acabando com 0 gratide incómmodo é prejuizo 
certo de um navio, que tem de se dirigir ão 
Funchal ou ao archipelago dos Açorés, sabin- 
do de porto sujo, ser forçado a vira Lisboa ou 
a Vigo para fazer à quarentena, +" 

"A camara municipal de Lisboa pediu ao 
sur. duque de Loulé que propozesse no orça> 
mento mais 60 cofitos sobre a prestação que a 
camara recebe. Osnr. dúque ássim o promet-' 
teu, porém tem corrido o boato de que só da- 
rão à camara mais 40 contos. Seique a cama- 
ra não desiste do seu primeiro pedido e que no 
caso d'ellé não ser attendido resolverá como a 
sua dignidade o exige. era mi 

À camara precisa d'este augmento pará po- 
der fazer face ás despezas dá reedificação dos 
predios incendiados e para pagar 30 contos de 
réis que deve 4 Companhia do Gaz,'divida im- 
portante, que vai crescendo todos os dias. ** 

Tem dado bastante cuidado a demora do 
vapor «Açoriano», que devia aqui chegar no 
dia 25 do mez ultimo, tendo partido de Lisboa 
faz hoje um mez. ho, 

O hiate «Beijinho», sabido da ilha de S. 
Miguel na noute de 10 de março ultimo, ao lar- 
gar a ponta de N. E., via um vapor com dous 
pharoes, que lhe pareceu'sero «Açoriano»; e' 
que provavelmente era pelo tempo que d'aqur 
tinha sahido. » FISOQUO ACIADA 

Suppõe-se que, em consequencia do mau 
tempo, o vapor se abrigasse no porto das Ca- 
pellas e não emprehendesse viagem para as' 
outras ilhas senão com boa monção ou que por 
aque desarranjo fosse obrigado a vir á 
vela, ab 

“O cadaver do sur. duque de Palmella foi- 
hoje conduzido ao cemiterio dos Prazeres pa- 
ra'o s6U jazigo; "OMSiA O 1590: 109 pisauas 
“Seguiam O cothe fanébre perto -de 200 
carruagens precedidas por um esquadrão de' 


lanceirós e a guarda dos archeiros de que é. 


exc.* era capitão. = 4 M 


O «Diario» de hoje publica os seguintes 
despáchos : BESGuO E RUtDo 
“Doinissão do governador de Cabo Verde 
o conselheiro“Carkos” Augusto Franco e para 
O substituir o capitão de cavalléria José Gue- 
desde" Carvalho e Menezes! 1! =“ vuvovos 
- " Relatório da commissão: militar, creada' 
no Porto, pará o monumento a' D; Pedtó Vi: 
“Concurso de 60 dias a contar de 7 «de tor! 
rerite, perante os reitóres dos lyceus de Lisboa, 
Coimbra Porto, da cadeira-de mathematica é 


| gtometria com applicação & industria, é lingua” Po 
de Lisboa. O snr. Seabra esteve hoje na ca=| francera, em cursó biennhl, xa cidade de Gui= | q = “sfancel Ta 


tw, — 
o Sr 


mares, com 3205000 de ordenado.  * 
+ Cômeurso para o provimento-dá igreja'pas 
rochinl'de Santa Maria “do'Barréiro, do son 
eelho de Tondella, no bispado-de Vizeuv» » 

| emiro | 


2 


8 e 


'outros, é 


o Je VAN emp o 


a .” da o sds em ae. a e n “44 
or elle. O mor- 


Dra iaram rijamente 


Deus amercedra-se d elle por fim Es-. 
— — Assim acabou Vasco de Ornellas, alma 
generosa e nobilissima, de'quem um amor de- 
sesperado'e um' caracter natiurálmente 60m-' 
brió:e concentrado fizeram'um desgraçados 
um assassino. | E ouigol ds fm 
— Frei Lopo dé Baião desappareceuno 
mesmo dia da morte da filha. -Os aldeões 
de Nespereira viram-nó caminhar na direcção 
da Falperra, mas não entrou no convento: “Ro 
menos os frades assim o diziam. Nunca máis 
se soube d'élle, 9 b ciogotl .alho'] 
|-+ 'D. Gonçalo morreu sete annosidepois: 
Morreu victima do affécto, com que estreme- 
cia o filho de Duarte é de Thereza. Mezes'de- 
so da morte de D: Leonor, pediti-tne encá- 
ccidamente que Ih'odeixasse levar para Ger- 
edéllo, visto ser ello'quem depois da morte 
"elle D.'Gronçálo“tinha de repregentár não só 
pt de Azevedo de Nespereira, mas tam- 


A A o 0 A 


Senhores deputados da nação portugueza. — Os 
abaixos assignados negociantes portuguezes no Rio 
de Janeiro,pedem toda a vossa attenção e sollicitude 
para o objecto quo passam a expor, “7 
Desde que, senhores, vaoramo de S.'M, foi ao 
corpo legislativo advogar a livre sabida dos vinhos 
la barra do Porto, o commercio portugues no Bra- 
À não só applaúdiu a medida que daria a Portugal 
os as vantagens de uma concorrencia larga e su- 
periormente sustentada centra os vinhos do Mediter- 
raneo e de Bordéos que veem aos mercados da Ame- 
rica do Sul, como até principiava a preparar-se para 


secundar-as-vistas do governo, e entrar na om: 
oiro adorando à pone varante, 
- Infelizmente, porém, senhores, apesar da quasi 


unanimidade da camara, e do apoio que a ópinião pu- 
blica prestava geralmente áquella importante medi- 
da, julgou o governo dever retiral-a do debate em 

resença do alvoroço que se manifestou nos povos da 

emarcação do Dourg, e declarou que, sem desco- 
nhecer à conveniencia da lei, queria com o seu proce- 
dimento dar tempo e ensejo d'elles formularem suas 
queixas e expôr suas pretenções. 


> a 


tão, e bem longe 


Um anno, senhores, é quasi decorrido desde en- | 


de terem sido formuladas as exi- 


gencias legaes, 'bu do'menos rasoavéis' por que o go-| 


verno esperava; dir-sehia antes que se abusou da 


credulidade do povo para embaraçar a passagem da 
lei; sepultal-s mesmo no esquecimento, e entretanto 
ir mantendo o statuquo, à sombra do qual medram 
com escândalo od rTubateádia illicitos, que todas qs 
commiasões reguladoras, desde remotas eras, accu- 


sam sem discrepancia, é-a que aliás não tem sido! 


ossivel pôr cóbro porque são congeneres da absux- 
a leiqueregéêo Douro. 
“Emtalconjúnctura, senhores, o commercio por- 
tuguezno“Rio de Janeiro, mirando sómente ao Ear 
da patria, sem paixão e sem vistas partidarias en- 
tendeu, a exemplo de muitos municipios e povos do 
reino, dever instar pela livre exportação dos vi- 
nhos, e particúlármente'dos vinhos'verdes, que for- 
mam um importantissimo ramo de caltura no norte 
do pais Um memorial foi entregue n'este sentido ao 
digno funccionario & quem.o governo de S. M. havia 
confiado à gerencia interina do consulado portuguez 
no Rio de Janeiro. Ao deixar 'o Brazil tevê s. exc.*'o 
sor: conselheiro Antonio José Duarte: Nazareth q 
bondade de incumbir-se de fazer conhecida; no paiz 
a pinhão dos portuguezes aqui residentes, como de 
expôr do governo é aos membros do corpo legislativo 
a necessidade de uma lei que Pretendo! & in- 
dustria vinicola às vantagens que deve assegurár- 
Ibe a livre sahida dos seus productos, pelos pontos 
naturases de sua expedição. | 
- Bem ce fog estão os Bignatarios do muito que 
aprecises as sãs Em hotntndent RASA E 
que'as vossas vistas Sejam prehenehidas, é preciso, 
parmitti-lhes: dizel-o; que a medida que tiverdes de 
votar seja generica, e não tocada de inconseuencia, 


| Pata obronvaçÃo, Seuhejas, é-lhes sugerida por |: 


um boato, talvez vago, de que se pensaem fazer uma 
lei especial só para & livre sabida dos. faebs verdes. 


Por mais, senhores, que se procure à razão ou pré- 


texto da axcepção:contra os vinhos madúros do alto 
Trazos-Méntes e da Bairrada, chegam os abaixo as- 
siénados só a Conyencer-se de que Júmais consenti- 
cito 


mA restricção que aberra dos salutares princi-,: 
legislatura que votou | 


pios que tendes sustentado. A 
ali eda terraa a lei bypothecaria, e que aspi- 
raa ai a questão dos cereaes, não será por cer- 
to aque 
Montes, fóra da 


da vinha, lhe vá tolbera livre permuta do fructo do | 
seu trabalho quando, como, e para onde quizer, Se-|. 
ria isso tão offensivo do espirito de rectidão da cama. 
ra, como do bom senso publico desde muito pronuns |. 


ciado contra tudo quanto é 


a expressão da decrepi- 
tudo e do 'anaebronismo, | | oieas e 4 


“O que Portugal'têm a ganhar no livre commercio |: 


de seus vinhos para o Brazil; senhores, comprehgn- 
de-se facilmente quando se sabe que só o Rio de Ja- 
neiro importou no anno de 1868 dosportos hespanhoes 


e francezes do Mediterranto cerca de vinte e seis mil |. 


pipas de vinho além de duas mil e tantas de Bordeus. 
Ora os'vinhos midáros mas brandos de Traz-os- 


Montese da Bairrada, bem como os: verdes, podem | 


e devem supplantar aquelles, não só porque as suas 
qualidades superiores os tornam, mais apreciados, 
mas até porque o gosto dos consumidores portugue- 
zes em grande parto lhes asseguram decidida prefe- 
rencia. vi 


Janeiro tem recebido com tal fayor algumas amos- 


tras, e pequenas porções de vinhos verdes e madu-| q 


ros brandos que teem vindo ultimamente de Portu- 


gal, que não podem os signatarios escusar-se de di-' 


zer-vos que é indispensavél que proporcioneis ao paiz 
este ensejo de alargar o seu commercio exterior, e es- 
tender o horisonte da prosperidade publica. 

Taes são, senhores, os sentimentos do cammercio 


portuguez no Rio de Janeiro ácerea da questão dos 


vinhos: Dignai-vos acolhel-os com a vossa costuma- 


da benevoleneia, e não desvaneçaes a esperança de 


que não deixareis encerrar a presente sessão sem ou- 
torgar á industriá vinicola a livre sahida dos seus 
productos por onde lhe convenha. 00 
| Rio de Janeiro de março de 1864-— João José 
des Reise-Rodrigo W. S. de Carvalho & C*— Manoel 
Sra, Aa tm da Mello e Faro— 
anoel Teixeira de; Mesquita-—Francisço Antoni 
Telles de Castro “Guilherme Pitquid E co 
pBrandão, Bastos & Cruz-2Maekhado Braga & Irmião 
Cost ni Keri sa TAPE A ço Josta — 
sia, Manha dC to, Basto & Ca-Pinja & 
Queiroz—Vi os & C*—(Guimardes & Silva 
Citado ata es Gonçalves ejrá & RE 
beiró António JostPdo Liima Junior & C. Anto- 
tohio GER qe dim oi Rodrigues Pa» 
jo Roc ejxeira Guimarães 
fanoél | , Bastô—Pereira & Parse Tosá 
Ferminó Januario Doutel &.07'Mangel José Fer- 
juntas o eia pr e oa Bernar= 
o Pereira Sobrinho José Bento Ramos, Pereira & 
Roda Maço fa e Mme o 
si a o 


+ Nos i o da Mah 


psiquuima asBesoltg er mó iai abas o! 


—logo que D. Gonçalo me levou para Corze- 
dello oilho do theu Duarte, achei-me co 
acontecimentos, w que tão recentemente asbis- 


tira, martyrisava-mo pungentementeca alma. 
Resolvi, pois, arromegar-mo" no torbilhão da 


| vida activa, o para ' realisar essa resolução, 


arti para o) exercito; é b'elle me 'alistei. Não 
he posso bem dizer,seno'meio d'aquellos gran 
diosos combates, aque aesisti,“e em que tomei 
arte me deslembrei-alguina vez das tristes re- 
ordações dos factos,que me tinham deixádo na 
Ima'tão profundo abalo. O quesei é quefo vol: 
rem 1816 para o Minho,achei-me tão mal do 
spirito, como quando tinhw partido: Demais 


Ai ae ig desconsôlo de espirito, e 
à de Vasco'de Ornellas sempre & por- 


naturalmente para Deus; é achein'este affecto, 
consolação para as minhas grandes dôres, Pa- 
receú-mêe que me raiáva de nóvo é risonhamen- 
te &'auúrora da vida. Não hesitei um momento; 


m 08 antigos Baiões de Cerzedello. Erá'uma fiz-me sacerdote, e quando vagou a abbadia de 


Sema jo e ag, dotada de'tó=| Guardizella, que à minha casa apresentavaen- | 


Va/vivéza o jovialidade de Duarte Pinheiro, de'| carreguei-re eúde pastorear estorebanho, de 


úem além d 
onçalo'tomouslhe um affeeto verdadeiramen- 
te louco; de fôrma que ameaçava estragal-o de 


Nespe- 


poisda morte'do derradeiro senhor de 


b 2 Bin quanto k tee odberen ou 'aepisiy 
niiehóro eubbadosdo | 


| sua grande casa! N 
Chuúmrdizella: 


isso “era admirável retrato, D.'| quem éra naturalmente óstimado. Que conso- 
lações eque divinos prazeres não tenho eu gos 


zado Aquino feio d'esta santa gente, “que 'me 


oute tempestiosa'do méz de fe-|imimos, quando a morte lh'o arrebatow 'subita-'| présa“ coro” pai, “o emquem se mé afigura 
ivereiro, o sachristão veio abrir às pórtas dá'| mente nos sete antos de idade. O espirito al- | olhar verdadeiros filhos da minha alma! 
igreja, porque era preciso que sabisse'o/8a- | quebrado de D. Gonçalo dé Baião não pôdslu-| O abbade 


parou um momento;'e logo con- 
= “Cinco atinos depois chegou-medo Bra- 


este pobro velho que vê 


está a representação de quatro das maisino-' 


ue permittindo ao lavrador de Traz-oa- 
E emarcação, e da Bairrada a cultura | 


pdnlg ue de COS Machado Irmão |. 


mple- 
| tamente só. A recordação “dos desgraçados 


DESPACHO N.º B194 


o o à, 
A 1] > A Commercio do Porto 


Do seu correspondente 


- LISBOA -7-DE ABRIL ÁS 10. HORAS 
E 30 M, DA MANHA | 


vNa-camara dos de nuou hon- 
tem a discussão do re a | 
»*Na camara Da en em discus- 
são o projecto de lei sobre a concessão de 
licenças aos juizes. 

“0-snr>Miguel do Canto annunciou uma 
interpellação-dogoverno per cansa da falta 
de cereaes no Porto. 

O «Diario» de hontem publicon uma por- 
taria dirigida ao snr. governador civil do 
Porto relativamente aos menores que foram 
parao Brazil a bordo da bar6a «Monteiro 
2.º», elogiando a regularidade dos processos 
e recommendando todas as precanções. 


L+ f) o 


idos taproxo dmbhoo cfaniao!!: 
“Junta geral. — Na tarça-foira houve 
o 28.º dia de sessão — 13.* extraordinariá. 
-Avactadasessão antecedente foi approvada. 
| A-commissão especial ds expostos apre- 
sentou os pontos capitaes do regulamento que. 
tem-deservir para regular a materia dos ex- 
poatos,: e-como: era preciso que elles fossem 
examinados por-todos os sms. procuradores 
para poderem entrar'na-dimussão com pleno 
conhecimento -d'este projecto, determinou a 
junta que se mandasse imprimir immediata- 
mente pára que: se pudéssem distribuir com 
antecipação; Do sa 1 

À commissão de fazends, orçamento e con- 


- 


tabilidade; apresentou -o sem parecér sobre a 
distribuição. da derrama a fazer pelos conce- 


lhos do districto, assignado pelos'snrs:- pro- 
curadores visconde: de. a, CON deolira: 
ção; Martins Ferreira, Rodrigues de Oliveira 
e Pereira Sampaio. 


Mappa da distribuição damiletta para des- 
pezasdo districto e sustentação deexpostos 


e de subsidios para laciações; relativas ao 
anno de 1864 À 14 Ti 
: o v Rar 
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“ Entrou em «discussão extts pátecer e não 
havendo quem pedisse a palavra foi approvado 


aa É | por maioria, votando contraas'snrs, procura- 
| Effeetivamente, senhores, o mercado do Rio del Becas piece P 


dores visconde de Lagosçae Arnaldo Grariá, 
ue declararam votavam cmtra em: relação 
adoptada. Ta 
“Não havendo mais nada a tratar levantou 
a sessão o snr. presidente, dundo para ordem 
do dia da seguinte a: discusslo dos pontos ca- 
pitaes do regulamento, quetem de servir pará 
regularia materia de expostos no' faturo anão 
economico de 18604 a 1865. su 0 coros 


Reunião. — Demos lontem á ultima 
hora noticia do que se passua na reunião de 
eanCrptaros do Banco DeiCredero e Fo- 
mento Nacional até à hora em que a nossa 
folha entrava no prelo. Temas agora a acres- 
centar, qua depois de lavrada e assignado O 
protesto pelos subscriptores presentes, foi ap- 
provada uma proposta que havia feito o sur. 
Gomes dos Santos para que se nomeasso uma 


= 


COMERARÃO 906, pe CRREndRIRo COM A GomEnig- 
são installadora é procurasse vir a um áccor- 
do com ella. rasa sie 


-, Esta commissão ficou composta dos snrs. 
Antonio Gomes dos Santos, Antonio José 
Peixoto d'Oliveira, José Alves d'Oliveira, Jo- 
s8 Pereira Cardoso Júnior, é Manoel Mariá da 
Costa Leite, quinta 


- Banco Del-Credere eFomento 


| Naclonal. — A-ratificação da subécripção 
| ami 87 PATOS | 


“ad TOSA 


BT 


E dt id WA As TT DO vt q era a) 


bres familias da provincia do Minho. Sou eu 


do, 7 
xo age do app 


dizella ! Fatal destino'o meu! Aquellas nobi- 
lissimas baronias tinham de morrer em mim... 
tinham de acabar Aqui, W'um padre ! 

Assim dizendo, o abbade de Gruardizella 
deixou descahir a cabeça sobre as mãos, que 
tinha apoiadas no castão da bengala. Esteve 
assim dous ou tres minutos. Ão cabo d'ellas 
levantou-a, e disse-me tristemente: 

— Peço-lhe, meu 'amigo, que me dê o seu 
braço, e que me acompanhe a casa. Vejo que 
inão terei forças parar gór + 

E os dous levantamo-nos, & dirigimo-nos á 


| residencia. No caminho tornei a resolução de 


lhe pedir licença para ira Susto Thyrso, pre- 
 textando negocios que me chama vam'lá. | À mi- 
nha tenção era partir -d'alli em direitura para 

| o Porto, desculpando-me porcarta denão vol- 
'tary edando como razão de o fazer a necessi- 
dade' de negocio urgente; que de subito Be me 
deparára. vi siso obavas adi-ss-emervarl mamar 
«10 abbade não: fez, a resistencia, 
que em tómia er amo fizesse. Qupor desa'- 
lento de espirito, ou porque's minha presença, 
'd'alli por diante, lhe fosse recordação” gras 
'dável dos factos que me cure O que é certo 


é que me deixou partir, sem . 5 der ue 

frouxamente à resistencia que a cortezia;pedia 

que fizesse. 2 om-aiymgpodiov olra 
»Montei, pois, 4 cavállo, epartiimmediatas 


mente, vindo todo o caminho a revolver naca- 
beça a historia, que me fôra narrada, e da qual 

 esbocei ahi mesnio um novela, que logo; méu 
caro Delfim, resolvi dedicarste como homena- 

gem prestada pela amisade nfectuosa: que té 
dedico tua não menos sincera e nãomenog 
verdadeira. boglias eo lin na 
Ora aqui tens, amigo, ocono principiou 

o como findowo SEGREDO DO ASBADE. 
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mento Nacional 


Banco del-Credere e Fo- BANCO DEL-CREDERE E FOM ENTO 


A Commissão installadora do Banco Del- 
Credere e Fomento Nacional declara aos 
sors. subscriptores, que sabbado 9 do corren- 
te, pelas 2 horas da tarde, finda impreteri- 
velmente a ratificação em conformidade com 
os respectivos annuncios. me 

Porto, 7 de abril de 1864. ass a 

Por ordem da commissão installadora 

O 1.º secretario, 
Benjamin Manoel Coelho Guimarães. 


Banco Del-Credere 
e Fomento Nacional 


A Meza que presidiu á reunião dos snrs. 
accionistas d'este Banco em 6 do corren- 
te, convida a todos os snrs. subscriptores 


que não assignaram O protesto e que o quei- |. 


ram fazer, a dirigir-se a casa dos snrs. An- 


tonio da Fonseca Moura, largo de S. Do- 1. 


wingos n.º 99, e Antonio José Peixoto de 
Oliveira, rua dos Inglezes n.º 50, até o dia 
8 do corrente mez de abril. (1248) 


BANCO ALLIANÇA | 
; PER. aaa: e PY 
Lamego 
Rua do Bom Despacho n.º “3 


Agencia em 


AUGUSTO Maria de Lemos, agente d'este 


Banco faz publico que se encarrega de 


toda e qualquer transferencia de fundos entre | | 
esta cidade e a séde do Banco no Porto, as- |: 
sim como para Lisboa, Amarante, Villa Real, | * 
Covilhã, Coimbra, Vianna, Regoa, Caminha, | 


Braga, Guimarães, Vizeu, Chaves, Barcellos, 
Figueira de Castello Rodrigo e todas as ou- 
tras terras do reino, aonde o Banco tenha ou 
venha a ter agencias, assim como para as 
praças estrangeiras, aonde o Banco tiver cor- 
respondentes. k disso sol 
Sacca ou toma 
mencionadas. . O NTCAY 
Desconta lettras e escriptos de compra de 
vinhos, cujo praso não exceda a 12 mezes. 
Faz emprestimos, até ao mesmo praso, s0- 
bre penhores d'ouro ou prata, pedras pre- 


lettras para as terras acima 


ciosas,acções dos bancos estabelecidos no Por-. 


to ou Lisboa, e inscripções de 3 por cento... 
A “(1067 


res de Azevedo deve lêr-se como procura- 

dor do exc.=º snr, visconde de Balsemão e 

não da exc.”* snr.º viscondessa. Ro 
f (1247) 


A Sociedade que girava n'esta praça de- 
baixo da firma de T. J: Smith, Son & 
Johnston acha-se dissolvida por mutuo ac- 
cordo entre os socios. 
Porto, 2 de abril de 1864. (1249) 


NA rs de Santo Ildefonso 


n.º 212, precisa-se de um |. 


aprendiz para ourives, para de fóra. 
NOVO DEPOSITO 
DE q Ro 


CAMAS DE FERRO, FOGÕES, ETC | 


a f 


Rua da Picaria n.º 23. 


. qa 
rn 
e 29 
- 


VALER TIA Ferreira Nunes tem grande : 


sortimento de moveis-de ferro de va- 
riados feitios e preços muito commodos. 
Toma conta de qualquer obra do seu 


officio e responde pela perfeição e solidez. |... 


N. B. No mesmo deposito tambem ha 
colxoaria. | (409 


PRÉLOS TYPOGRAPHICOS | 


EXPERIMENTADOS E DE FERRO, A PRASO. 
OU A DINHEIRO per! 


Papel de embrulho, por junto 


Rua do Bomjardim n.º 69 — Porto 
OD 169 9 — 305. 


PRECO FIXO | 
Papel para rr sal 
CAMPAINHAS ELECTRICAS - 


Transparentes, cortinas, estofos, | tal, proprios para bandas marciaes, 


colxões, galerias e abraçadelras 
BºM sortimento. J. A. | 
Santo Antonio, 149. . ld ASA É (145) 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 


$ =" es , 4, =l é e 
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(JONTINUA a vender-se no Porto em casa. 


de Felgueiras & Baltar, rua de S. João n.º|. 
116 e no Salgueiral, em casa de Joaquim An- | 


tonio Gonçalves Lanhoso. ne (1060) 


SABÃO INGLEZ | 


| Dé caixas de 50 Kilos, vende-se na rua de | 


Bellomonte n.º 87, a 150 réis por kilo. 


(9560). E 


Sabão e stearina | 
DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 


o vg(1244) 150 


0 annuncio n.º 1234, pu- 
- blicado no jornal de hon-. 
tem, assignado por João Gomes Ribeiro Soa- |. 


(19245) 


k Asa sa 7 
v À FP) so. 
o : 
E DU vw Mm nl 


ue sb mails. 
forrar salas| 


P9SBinde Mello Abreu, com armazem de pianos, musica & objectos correspondentes, 


+” o 
, 


-  COMMISSÃO ENCARREGADA DA SUA INSTALLAÇÃO 
- Visconde de Lagoaça, presidente, Am E 
Benjamim Manoel Coelho Guimarães, 1.º secretario. 
João Baptista de Castro, 2.º secretario. 
Adiuíitos! Agostinho Francisco Velho 
UNOS | Domingos Manoel Barboza Brandão, servindo de thesoureiro. 


ratificar as suas assignaturas na casa da Bolsa, desde as 9 horas da manhã até às 2 da 
de dos dias 5 a 9 do corrente abril, debaixo das seguintes condições : 


Ps ordem da commissão installadora d'este Banco são convidados os snr's, subscriptores a 


1.º Que n'essa occasião tem de authorisar a commissão installadora, a fim de que 
ella sollicite perante o governo de Sua Magestade a approvação dos estatutos, que se acham 
confeccionados, authorisando-a igualmente a acceitar quaesquer alterações que lhe pareçam 
rasonveis, Ê 

, 2.º Que se acha 
acções; que de 18 acções até 10 inclusivê, ficam reduzidas a 10 acções, e de 9 para baixo 
sem corte algum. | 

8 Queno acto da ratificação devem entrar com mil réis por cada acção, a que 
ficamcom direito. 

4, Que esta ratificação é pessoal, e só. se admitte procuração legal passada pelo 
subscriptor a am procurador unico, que em nome d'elle assigne. - f 

5.º Que os que subscreveram por ausentes,são admittidos a ratificar em nome d'elles. 
í 6.º Que não comparecendo nos referidos dias, perdem direito ás subscripções feitas. 
PV 7º E declara-se, emfim, que o producto d'estas ratificações vai, por em quanto, 
entrar no Banco Mercantil, e será levado-em conta aos ratificantes, na primeira entrada que 


houverem de fazer, quando o Banco definitivamente se organisar, e contando o juro que por | 


este capital se houver recebido, deduzidas apenas as despezas que se houverem feito. . 
Porto, 1 de abril de 1864, * Hom pi 
ibn | Benjamin Manoel Coelho Guimarães, 

1.º secretario. 


* CAIXA PORTUGUEZA 
DE SEGUROS MUTUOSSOBRE A VIDA 
| ADMINISTRADA PELO MONTE-PIO GERAL 


CHA-SE aberta a inscripção para esta sociedade, que se julgará constituida no 4.º 


ko. o 1167) 


&à. de julho proximo futuro. Emis, 

- Para as subscripções realisadas até 30 de junho seguinte pagar-se-ha á entrada ape- 
nas 1 e meio por cento da quantia subscripta, para despezas de administração. Depois 
d'aquella epocha a commissão será de 3 e meio por cento. 

A primeira liquidação terá lugar em janeiro de 1869. . 
" Como garantia de boa gerencia o Monte-pio Geral oflerece a constante é crescente 


ide 


prosperidade de uma administração que já dura ha vinte e tres annos. 


><” 


— IDADE DO SEGURADO «em bannos  zu1i0 eu 15 ex 20 ex 25 
Desde 1 dia a 1 anno..,......... 1105000 4005000 90038000 2:0005000 4:7003000 
“o! * Tanno a 2» cueesco cons 908000 3005000 7503000 1:7003000  3:7005000 
DESUOE » des B-o ms vires ANTI 865000 2905000 7205000 1:6008000 3:5003000 
EBC » pude nssfis DUE 863000 2805000 7103000. 1:5605000 3:4003000 
greegmes ID D cocscsosecos 863000 2708000 7005000  1:5508000 3:3503000 
SCI «a MDA Soo Poo oco. 8635000 27035000 7005000 1:5403000 3:3303000 
gr 9BÊ-y- 2 DO Docsoanceraroo 865000 2705000 7108000 1:5608000 3:4005000 
nes BOb aivimasãO! soissbidito.s 863000 - 2705000 7203000 1:6003000 3:7003000 
= 40 MOO O Dos ccorseoos 908000 3005000 7508000 1:8005000 5:0008000 


Passados os 50 annos a probabilidade de lucro augmenta em grande escalla. 

A inscripção effectua-se todos os dias, das 9 horas da manhã ás 3 da tarde, no es- 
criptorio do Monte-pio Geral, em Lisboa, rua do Ouro n.º 6, onde se distribue gra- 
tuitamente o regulamento da caixa de seguros. 

Os individuos que preferirem a uma coatribuição annual, dar mensalmente a pres- 


“| tação: correspondente, poderão deposital-a na caixa economica do Monte-pio Geral, 


do que lhes resultará o lucro annual de 3 por cento, relativo ás quantias deposi- 
tadas. 


Se houver alguma pessoa que n'esta cidade se queira encarregar do agenciar subs- 


Icriptores para esta Caixa Portugueza de seguros, bem como, tendo a idoneidade pre- 


cisa, de receber e fazor remessa de fundos, queira dirigir-se á rua de S. Victor n.º 
150, ao secretario da delegação do Monte-pio Geral — Antonio Francisco Carneiro. 


(1242) 
"NOVA FABRICA DE LUVAS | 
ea - PELO SYSTEMA JUVIN oia é 
ADOLPH BERARD é CHAIX ROMAIN 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 131 E 138 
LUVAS PARA MONTAR E GUIAR | cab 


MENTOS DE 


| v 94 = ” » Km  « 
E. to LA TA! = — Ê. A 
o 


GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


bos 


| dd há 


“o 


rua de D. Pedro n.º 14, tem á venda um variado sortime nto de instrumentos de me- 
assim como rebecas, violoncellos, etc, etc. . 
Os compradores em nenhum outro estabelecimento, no Porto, encontrarão maio- 


& s ba . 


Wendel, rua de | res vantagens, em consequencia da grande reducção nos preços que lhe faz o primeiro 


fabricante n'esta especialidade Gautrot, aimé, de Pariz. 
“O annunciante espera que as pessoas que precisarem 
trumentos de musica tomarão na devida consideração a nova de pi 
fazendo assim com a maior pontualidade qualquer pedido que lhe seja feito das pro- 
vincias, de onde o annunciante tem recebido provas de verdadeira confiança.. (sás) 


o - mel 


de fazer acquisição de ins- 


- 
rea 
- 


HENRIQUE NUNES 


PHOTOGRAPHO 


S. M. EL-"REI ei D. LUIZ 1 
o “ “nda é O 
aa vib sã ou nam osusiaira à | nd 


152 — Rua das Flores — 152 


Deposito no largo de S. Domingos nº8 CONCLUIU o seu atelier photographico, que estará aberto todos os dias desde as 9 horas 


Imperial a 196 por Kil. | 
Mescla a 178 idem. 
Amarello a 155 idem. 

A stearina a 190 por pacote. 
Faz-se um desconto de 5 por cento na 
venda da caixa de 60 kil. de sabão e na venda 
de 32 pacotes de stearina. (24) : 


Ti NA AMADA PS PAN 
RUA DO ALMADA, à7, 59 E 41 
VENDE-SE por grosso e a retalho gaz li- 


guido de 1.º qualidade, livre de cheiro. 
€ inflamação, por preços commodos. 


. E 
º 


- 
rea 


n.º D4.. 


veiras n.º 23. 


Eu 
241 


Tab esurá Esclimul o o! ey 
(139) | RFENDEM-SE em Villa Nova de Gaya, na 
ENDE-SE uma morada de casas| * rua dos Marinheiros n.º 173, batoques: 
sita na rua da Boa Nova, que | e borneiros de pau para pipa, cada cento por: 

ha-de ter o n.º 50. * 240 réis, cada milheiro por 25300 réis; m 
Quem a pretender falle na rua de Villar | quem comprar de cinco milheiros para cima. 

(1175) | faz-se o abatimento de 10 p. c. 


da manhã ás 3 datarde. Fazem-se retratos do tamanho natural a microscopicos. Duzia | 
| de cartões de visita a 25250. (12 


e . 


ENDE-SE ums casa terrea 6 ou- 
tra de um andar na rua de Ce- 
dofeita n.ºº 336 a 344, ou bom 
intal e agua: tracta-se na rua Formosa 
nO ; | (1028) 


ATTENÇÃO 

VENDE-SE uma propriedade de 4 anda- 

res na rua dos Lavadouros n.º 24 (pin- 
“tada exteriormente, de azul), com acommo- 
 dações- para numerosa familia, fogões em to- 
. das as salas, estucada em todos os andares, 
- extenso quintal e agua. 

Quem a pretender dirija-se á rua 
Grid e rn 


dps de, = | = Dido - | uorIal 
ASYLO DA INFÂNCIA DESVALIDA 
RECISA-SE de uma mestra para ensinar a 
“ler 6-a escrever as meninas. 
Falla-se no mesmo asylo, rua das Oli- 
ESA (1114) 


Attenção | 


(814) | (933) 


feito o corte de 43 p. c. em todas as subscripções que excediam a 19 1864 


reducção de preços, satis- 


* [lar e tractar.. 


CMS TENDER ROSES SRI a A A EIA 
JE Joaquim Teixeira Lopes, Antonio 
Pereira Junior e Adriano Pereira de Mei- 


relles, não podendo pessoalmente, agradecem 


por este meio a todos os seus amigos que com- 


pareceram no responso de sepultura de sua 
filha, neta e sobrinha, que teve lugar na igreja || 


da SS. Trindade, no dia 4 do corrente. 
| (1219) 


O quatro procuradores abaixo assignados 
*? da confraria do Santissimo Sacramento 
e Senhor Jesus de Santo Ildefonso, agrade- 
cem aos moradores das ruas do transito por 
onde passou a procissão do Senbor aos en- 
trevados, com especialidade é parte da rua 
do Bomjardim,o esmero com que adornaram 
e alcatifaram as mesmas ruas, Os quaes con- 
fessam a sua gratidão. 
Porto e Santo Ildefonso, 6 de abril de 
t. | 
João Pereira Vieira de Souza Magalhães 
José da Silva 
João Ferreira Maia 
Antonio Marques Loureiro. (1238) 
Leilão por motivo de retirada 
RUA DA BOA VISTA N.º 281 A 285 


GABBADO 9 e dias seguin- 
tes, pelas 10 horas da 
manhã, haverá leilão da mo- 
bilia e muitos mais objectos 


me R. Watson, que se retira 
para Inglaterra. 

Sobre-aluga-se a casa. 

e eta? - (1227) 
Mo dia 13 de abril, pelas 10 horas da 
manhã, na praça dos leilões, rua do 
Almada, se arrematará, pelo maior lanço, 
uma morada de casas sita na praça de D. 
Pedro n.ºS 136 e 137, de dous andares, 
loja e agua de bica, de natureza livre e allo- 
dial, e que se acha arrendada por 4008000 

réis. (1156) 
ANOEL José da Silva, mestre carpinteiro 
à n'esta cidade, natural da freguezia de 
Villar de Paraizo, declara que havendo ontro 
do mesmo nome se assignará dê hoje em 
diante Manoel Pedro da Silva. 

Porto, 5 de abril de 1864. (1237) 


ENDO de abrir-se brevemente a aula de 
instrucção primaria e desenho linear, 
annexa ao Monte-pio Artista Lamecense, 
para os individuos da classe artista em ge- 
ral e seus filhos, que queiram aproveitar-se 
d'esta tão util e benefica instituição, são 
pelo presente annuncio convidados os indi- 
viduos que se acharem habilitados para re- 
ger as diciplinas da mesma aula a dirigirem 
as suas propostas ao abaixo assignado, acom- 
panhadas dos documentos comprovativos 
das suas habilitações, para à vista d'elles se 
tractar definitivamente sobre este assumpto, 
Em igualdade de circumstancias são pre- 
feridos os snrs. ecclesiasticos. 
Lamego, 1 de abril de 1864. 
O presidente do Monte-pio, 
Manoel Corrêa Pinto. 
aê PR RN (1197) 


Qu” pretender aprender as linguas por- 
O tugueza, franceza, ingleza e latina, vm 
breve tempo e por preços commodos, quei- 
ra dirigir-se á rua de Santa Catharina n.º 
d7o. 

Dá-se lições de dia e de noute. 


08) 


M. J. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


305, Rua de Santa Catharina, 505 
saio O 


PRECISA-SE de uma mestra que esteja ha- 
bilitada a ensinar COM PERFEIÇÃO costura, 
bordar a branco e a matiz, e que queira en- 
canregar-se de ensinar umas meninas, indo 
dar-lhes lições todos os dias. A quem con- 
vier, queira deixar o seu nome e morada em 
carta fechada, subscriptada a J. P. A. M.no 
escriptorio d'esto jornal. . (1230) 


| bt com habilitações de escriptu- 
ração, por partidas dobradas e simples, 
assim como de todas as operações commer- 
ciaes, deseja tomar a seu cargo a escriptu- 


ração de uma casa commercial, durante al-| - 


gumas horas do dia. 
“Quem precisar queira dirigir-se em car- 
ta subscriptada a W. L. M., Cima do Muro 
n.º 130, indicando seu nome e morada. 
«Ada (1163) 


DU" individuo precisa em uma casa de fa- 


 milia de duas salas e um quarto, e que 
se encarroguem da comida e roupa. 

A quem convier deixe o seu nome e 
morada em carta subscriptada a B. B. no 
escriptorio d'este jornal. — (4187) 


E! casa de uma familia respeitavel e das de 
dd maior consideração d'esta cidade precisa- 
se de uma pessoa habilitada para ser uma 
boa dispenseira para governar sob inspecção 
da dona da mesma casa internamente a dita. 

À pessoa que se achar nas circumstancias 
póde dirigir-se à praça de Carlos Alberto n.º 
17, e alli se lhe indicará a quem tem de fal- 

(1209) 


Attenção 
RETENDE-SE fallar, para objecto de in- 

terese, com os herdeiros legitimos de D. 
Anna Claudina Barbosa Albuquerque, viuva 
de Luiz Manoel de Magalhães Cirne, falle- 
cida na Villa da Feira no anno de 1823, e 
residente antes na rua de Traz da Sé, d'esta 
cidade. as: 

A quem este interessar dirija-se em carta 
fechada com as iniciaes M. F.M. 4 rua das 
Flores n.º 100, declarando nome e residencia 
para serem procurados. | - (1198) 


UEM achasse uma flor de 
— “NY ouro esmaltada de uma 
pulseira, que da mesma se desencaixou no 
dia 3 do corrente, e a queira entregar, o 
poderá fazer na rua das Virtudes n.º 26, 
de que receberá alviçaras. | (1231) 


Ná rua do Sol n.º 75 ha uma familia par- 
ticular que tem uma boa salá e um quar- 
to para um ou dous hospedes que queiram 
estar com commodidade. (1233) 


BOM E BARATO | 


XCELLENTE bitume de fabrico nacional, 

rivalisando com o Portland em quali- 
dade e inferior preço. | 

Póde ver-se na rua dos Inglezes n.º 73, 


Formosa |! 2.º andar, e satisfaz-se a qualquer encom-| 


menda grande ou pequena. (1200) 


n.º 28, 50 e 52 dirija-se á Bainha- 
ria n.º 64, para fractar do seu 


pertencentes a Mr. Guilher- | 


Predio paraarrendar | ENKOFRADORES 


Em seguimento da Praça de D. Pedro Grande deposito no Portê, rua de 


RUA DO SA DA BANDEIRA N.ºº 18 A 30 pt tim big 
| 7 | | o abatimento de 10 por cento a 
RRENDAM-SE desde já, unicamente até quem comprar uma duzia ou Mais. 
ao proximo S. Miguel, os dous anda- | (1249) 
res superiores d'este grande predio ; e tam- |. | Blast Dn * nd 
bem pelo tempô que se convencionar, reu- “RTO hotel do Commercio, na 
nido ou separadamente, os baixos do mesmo — &M praça de Carlos Alberto, 
predio, que contém tres grandes armazens | compra-se um carro com cavallô € (1229). 
quem convief comprar 


proprios para estabelecimentos. 
“Tracta-se na rus de D. Pedro n.º 13. 
EI, A um cavallo de 6ór preta, 
de idade conhecida é proprio 


“Quem quizer alugar uma boa pode di 
( 


y 
O Node ] 
para cavalleria e mesmo para tretd, 


| € rigir- | 248 
casa na rua de Bellomonte com Os Figit-so ao quartel do regimento fl doem 


Cavallos hanoverianos 


R Hº para vender WMA para- 
ajuste. (1189) “ |ha para trem, recente- 
O — TO T————— mente chegada, s qual póde 

Acções da Companhia | ser vista no estabelecimento. de veterinario 


tai do largo da Picaria. 

dos Vinhos. 
(IOMPRAM-SE na rua de S. João n.º 146. 
ga (412) 


Acções do novo Banco Aliança 
OMPRAM-SE e vendem-se na rua dos In- 


Assumpção (junto da torre dos Clerigos) n.º 
39, 2.º andar, desde as 10) horas da manhã 
até ás 4 da tarde. v 


glezes n.º 36. (211) Sm, VENDE-SE um excellente dog-' 
| SPO * cart, 0 arreios novas, na pras, 


Acções de todos os bancos € 


“inscripções 


OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


Joaquim Baptista de Lemos 
PHARMACEUTICO DO HOSPITAL DO CARMO 

PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º* 31 E32 
RECEBEU do Inglaterra os seguintes pre- 

parados que vende na sua pharmacia : 
Chloroformio — Essencia de fava do Ca- 
labar — Emplasto de adhesivo e dito do ho- 
mem pobre — Nitrato de prata — Oleo de fi- 
gado de bacalhau do dr. Jongh, de Baiss 
Brotheres & C.º, de Evans & Sons, e dito 
com iodureto de arsenico, de enxofre, de fer- 
ro, de mercurio, de potassio e de quinina — 
Pastilhas de Santonina—Pilulas de Holloway 


—Unguento de Holloway, e pós de Seidlitz 
de Butter & Crispe. — (1210) 


Linguas do Rio Grande 
WENDEM-SE na rua dos Inglezes n.º 40. 
* vo (1172) 


(1104) 


ENDEM-SE duas moradas de crsas, sitas, 
uma na rua do Bomjardim «om os n.* 
146 a 150, de um andar, com quiríal e agua, 
esghida para a viella da Neta. Prga de pen- 
são 38790 réis e tem o dominio de 40 — 1; 
e a outra sita na ilha do Ferro, «om frente 


alfandega, de andares, com on "16. Paga. 

de pensão 650 réis, e tem o dominio de 5—4: 

quem as pretender dirija-se á rus do Laran- 

jaln.º 152, das 8 ás 10 da manhã s 

o da tarde. ED a ce NA) 

(HARRAFAS inglezas de um e meio: 
q 


ue. 
“Rua da Reboleira n.º 19. 


90 — Rua das Flores— 92 | 
(DEFRONTE DA COMPANHIA DOS VINHOS) 
Recebeu uma bonita e variada collecção de 
PAPEIS PINTADOS 
para salas, de muita novidade 
CRYSTAES — VIDROS 
de vidraça de toda a qualidade, ect, o 
Preços muito reduzidos. (4064) 


| ER! 40n 


o HU 
S sou 


Genebra Hollandeza 
LIGITIMA E DE SUPERIOR QUALIDADE 
POR PREÇO COMMODO 


VENDE-SE na rua das Taipas n.º 19. 
(11477) 


Cerveja superior 
'A rua dos Inglezes n.º 32, ha para ven- 


der cerveja doce superior, da Escossia, 
em meias garrafas. (1170) 


A's senhoras modistas | 
e capellistas 


ME PLA, florista da casa real, tendo 

* de liquidar o seu estabelecimento de 
flores na rua de Santo Antônio n.º 181, 1.º 
andar, participa ás snr.”* modistas e capel- 
listas, que pretenderem comprar, que lhes 
fará um abatimento de 20 por cento a mênos 
do preço porque vende na sua fabrica em 


Modas e fato feito [pino Doh Mathis 


1A7-—RUA DO FERREIRA BORGES— 1 A 7 


HA n'este estabelecimento um completo 
& sortido de fazendas de moda e fato feito, 
que vende por preços commodos. 

(617) 


CONCERTINAS 
 INGLEZAS 


AP ENDEM SE: no armazem de pianos, mu- 
sica e outros instrumentos de José de 
Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. 

" Ee (1204) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Dublin & Glasgow - 


mglez — RO- 
A - 


O TER 
KEBY —, capitão Ja- 
mes Flim, espera- 
“aqui parssahir para 08 
portos suma mencio» 
ot nados até 10 de abril, 
Para cnrga e passageiros tracta-s com o con= 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na 
praça. — (1085)" 


Londres | 


O vmor inglez — 
DELTA — sahirá até 
ao dia 10 en - 

Agents A, Miller 
& C., ru dos Ingle- 
Feuerbemnd Junior & 

(1164); 


- Montreal e Quebec - 


“O brigue — AMELIA — gahe 
brevidade. 


com 
ye 
(898) 


SOVERIGN, — espitãos+», 
E ob osiesdt ob camseguo es (4809) 
“ Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. miiller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
TB sobre aminimalenado um ANJO alzous am 
"Londres 


cetio 


- O brigue inglez = ARROW-—, capitão 
LL. Penke, sahe at6 15 deabril. 

“1 O patachoinglez — GRUCEFUL;, 

capitão Fletcher, sahe com brevidade, 


DÊ aaitina o rag (1086) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, ouna praça. 
aeee e e e e ei, 
1 e UNIAO) - “ 

Rio Grande doSul | 
gem A barca brazileira — NOVA CARO- 
LINA — sahe com muita brevidade » 
“tracta-se com o caixa Bernardo José 

- Machado, largo da Cordearia pr 40) 


AVISO 


“A barca — LUIZA — sehaiso prom: 
“pta a sahir para a Bahia - 


é va 


Campainhas electro-(elegraphicas 
DE P. PRUD'HOMME, DE PARIZ 
BREVETÉ S. G. D. G. 


Premiado em Pariz em 1855 
- Premiado em Londres em 1861. 


Rasta em Lisboa por Descom- 
bes & C.* e no Porto por P. Cazenave & 
C.», fornecedores em Lisboa do palacio real 
da Ajuda, ministerios, da casa da exc.ma 
snr.* duqueza de Palmella e uma grande 
quantidade de casas de Banco e commercio, 
taes- como o Banco União, Chamiço Junior, 
etc, etc. | | 

" P. Cazenave & C.* participam aos snrs. 
pi de palacios, hoteis, banhos, col- 


egios, armazens, hospitaes, etc, etc, que aca- ' Pede-se nos snrg. carregadores quei- 
bam de chegar a esta cidade (a pedido de mui- | «a ram mandar os conhecimentos Pora 
tos cavalheiros que estiveram em Lisboa) com | 28Signar ao escriptorio na rua da Reboleira n.º 19, 


(822) 


apparelhos e campainhas electricas e electro- 
medicinaes para medicos, encarregando-se | 
da collocação dos apparelhos d'esta bella e util 
invenção. ' 

Mr. P. Cazenave está sempre disposto a ir 
aonde for chamado e garante a boa execução 
da collocação dos apparelhos de que o encarre- 
garem. 

Exposição franca de apparelhos que estão 
a funccionar e que mostrará aos snrs. cava- 
lheiros que os quizerem ver trabalhar. 

Praça da Batalha, hotel Estrella, entrada 
pela rua de Cima de Villa n.º 113, 1.º andar, 


“Bahia 


“Vai sahir com pouces dias de de- 


R mora, por ter a maior parte da carga 
gb prompta, a nova barca — MARIA “& 
AMELIA,—capitio Thenaz Ferreira, 


- Para resto da carga e passagoros tracta-so 
com Manoel Gualberto Soares, rua & a 


n.º 77. 


Pernambuco 


Vai sabir com toda & brevidade a 
barca — SYMPATHIA ; 


j é ; "Para carga e passageiros tracta- 
quarto n.º 5. | o vo s LG - Soares, ruá 
Todos os dias das 9 horas da manhã até ás | de alimento: ir ra | depor b] (953) | 
à datarde. ee ee rever er 
| P. Cazenave & Cº | — qi a 
" (120) | ESPECTACULOS | 


5.º feira 7 de abril 
S. JOÃO. — Empreza Irrica — Benefício da 
1.º dama absoluta ALBA. — O espectsgulo será an- 
nunciado por cartazes. 


Responsavel M. 8. Carquga. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo =.º 108: 


ATTENÇÃO. 


M a rua de Santa Calharina 


n.º 454 vende-se um lindo 
e arreios. 


carro de quatro rodas, com o seu 
competente cavallo (de 4 annos) 
(1178) 


Para ajuste de preço, tracta-se na rua da. 


a pe 
“PREÇO COMMODO | 


ça do Bolhão, hotel Garibaldi... 


para a praia de Miragaya, e defrorte da nova. 
das 3 ás. 


quartilho, proprias para embar-=: 


a 


